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Canto Chorado
te disse, ledor. BemBem que eu

eu te disse.

Quando ele falava que o progres
so espoucava por todos os lados, de
minuto a minuto, os céticos e os ta
canhos faziam mucliocho em tom de
brincadeira.

Agora devem estar com uma ca-
daquele tamanho por não terem sa-

língua entre os dentes,
asfalto na Ran-

que

ra

bido frear a ^
Vocês viram o

gel?
E então ... Não vale como yanta-
aquele empréstimo de 70 milhões

■ * vociferando os
gem

contra o qual vivem
patiúarcas, sem ^ ^
na prática, quem mais vai pagai sao

netos, bisnetos e tataranetos /
E então?... Não valeu a pena.

Claro que valeu.
Bem que ele disse que sem cal

car 0 fumo no costado do contribuin
te não seria possível o florescimento
das maravilhas que estão fazendo da
buracolândia uma urbe nova,
da’^ por modernas avenidas que hão
de assinalar nos fastos da, história,

messiânicas da

levar em conta que,

seus

rasga-

bafejada pelas auras
predestinação, a passagem do^
mus inter pares” pelos arraiais
velha Petronilha.

Embasbacado com o vai-vém dos
roletes sobre o betume que se ia aco
modando aos macacos, dizia a outro

desses indefectíveis palraclores
● e como é que vão fazer
chapa” pedir ligação de

(<

pri-
da

um

de es-quina
quando um
água? Rebenta-se tudo de novo? Ou
somos nós que não entendemos o
jogo?

Mas, deixemos isso pra lá. Que
não se pretenda pixar o gajo por um
senão de menor importância frente a
uma obra tão agigantada.

Ademais, dizem que desta feita
ninguém vai pegar um só vintém.
Vai ser tudo no peito.

Só 0 pessoal dos bairros. Esse
sim. Esse vai ter que gemer no plcão
da empreiteira.

Que é que se vai fazer. São coisas
do “revolucionário” das 200 milhas
submarinas.

((

Goiii espírito espo-ríivo
modo, tomou um gole
d’água da bica próxima ao
portão da rua e saiu.

Escalou ladeiras, correu
de táxis, saltou, de banda
em frente aa hotel de onde

saíam homens loiros, altos ●
e fortes mexendo eni pas
tas 007 sem olhar por on
de andavam, mergulhou o
olhar em vitrines de su

permercados, a r r emessou
longe a saliva que lhe en
chia a boca^, fez marcha
lenta de cansaço, respirou
fundo de desânimo e vol

tou pra casa.

Repetiu a maratona qua
se um mês, até que arru
mou emprego num prédio
em construção. Mexeu
massa, escalou escadas,
percorreu andaimes, saltou
vãos de tábuas. Depois de
um mês recebeu um che

que, seu primeiro prêmio.

Foi com os companhei
ros até à^agência do banco.
Na hora de assinar no ver

so do cheque, sua mão
tremia, mexeu demais,
borrou tudo. O pessoal da
Unibanco sentia muito,
mas Severino teria que
voltar à firma e pedir um
novo cheque.

Maiores porque já foi pro- '
blema localizar-.«e na ci

dade desconhecida, a par
tir da porta da delegacia,
até encontrar a rua estrei

ta do Brás, onde ficava a
casa em cujo porão havia
deixado a família aflita.

Mexeu-se a noite toda,
estranhando o clima frio.

Para que as crianças mais
novas parassem de se me
xer, cedeu o cobertorzinho
ralo que o cobria mais à
mulher.

Custou, mas amanheceu.
Severino mexeu os dedos

dós pés, flexionou o corpo,
deu saltos, transformando
o pequeno porão numa
praça de esporte.

Pulou cada uma das

crianças quo dormiam no
chão, pegou a bagagem,
mexeu, remexeu, não
achou nada pra comer a
não ser um pedacinho da
rapadura que trouxera do
Norte. Engoliu as miga
lhas, saiu do pequeno cò-

Severlno resolveu me-

xcr-sG. Pegou a mulher, os
10 filhinhos, “muito pou
co, quase nada”, juntou os
trens c pôs o pé na es-●
Irada.

Cento c trinta e nove

dias depois da saída de sua
terra natal, no Sul de Per
nambuco, chegou a São
Paulo, deixando de se me
xer durante a travessia do

rio São Francisco, quando
estava tão amontoado com

a família, no cantinho que
lhes deram para viajar,
que não deu nem pra me
xer um dedo.

Mexcu-se muito em São

Paulo, tentando arranjar
um quarto pra acomodar
os trens. Enquanto pro
curava, um motorista de
táxi mexeu com a sua fi

lha mais velha, obrigaqdo
Severino a partir pro
braço.

No corpo a corpo com
o motorista — um mulato

cheio —, Severino pouco
pôde se mexer, mas, mes
mo assim, chegou a acertar
uns sopapos. Veio a polícia
c levou os dois pra Cen
tral.

E por falar no cujo: vocês leram?
Claro que leram, todo mundo leu.* O
destampatório por cima da
cia” da Assembléia?

_ P’ros cachorros! Assim, sim, mas
assim também, não...

Mobral nele! Parece ou

((

filáu-

nao pare

ce aquele gajo que nas trovas que fez
a uma defunta disse tanta asneira
junto que a defunta reclamou?

Se esse tal de Julio Verne
Fosse um cara mais sabido
Em vez de falar em léguas
Tinha as milhas preferido

E a mira por certo poupado
O dissabor da chatice

Por ter o Jairo gozado
Tanta burrice

Sem documentos, Seve
rino teve que mexer nos
trocadinhos que trazia em
brulhados no lenço pra
conseguir
s 0 m

Se se mexesse, pegaria

o expediente aberto ainda
hoje.

ser dispensado
maiores problemas. ERAZÊ MARTINHO SI MÃO
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Caso "G. Sampaio” gera
Deu entrada no Fó

rum IccqI, sexta-feira
última, uma ação popu
lar subscrita pelo jorna
lista Celso Froncisco de

Paula, or\de é pedida a
anulação do contrato de
prestação de serviços fir
mado em 1973 entre a

Prefeitura Municipal de
Jundiaí e o escritório de

ossessoria e negócios "G.
Sampaio", pelo qual 2S-
te último foi incumbido

de proceder a um levan
tamento econômico-fi-

nanceiro e administrati

vo, bem como dimensio

nar a capacidade de en
dividamento do Municí

pio, cobrando para tan
to a importância de CrS
1.000.000,00 (um
Ihâo de cruzeiros), nao
se realizando para tal
qualquer concorrência.

Segundo noticia a ini-
ciol da açõo, no dia 5 de
julho de 1974, q pedido
do diretório locai, da
Arena, compareceu ò
Prefeitura Municipal um
dos membros desse par
tido (Virgílio Torricellí,
na época seu tesourei
ro), fazendo então um

levantamento a respeito
das condições em que se

ação popular^
dera aquela contratação
para ser aferida a capa
cidade de endividamen

to do Município. Em seu
relatório, o dirigente
arenista*íria observar que
tal contrato continha sé

rios vícios de ilegalida
de, afigurando-se como
lesivo aos interesses da

coletividade jundiaiense.
Além disso, para dispor
des serviços da firma "G.
Sampaio", o prefeito ha
via, antes, decretado a
onulação da concorrên
cia realizado pelo seu
antecessor e que fora
presidida pelo Serviço
Federal de Habitação e
Urbanismo (órgão do Mi
nistério do Interior) e ga
nha pelo escritório de
planejamento econômico
do arquiteto Jorge Wi-
Ihelm, hoje secretario do
Planejamento do Estado
de São Paulo,

Io exame desse contrato

(juntado mais tarde) pô
de -se observar que a re
ferida firma nõo estava
sequer tecnicamente ca

pacitada para a execu
ção dos serviços aqui
contratados. Seus sócios
se identificavam como

"do comércio", não pos
suindo, portanto, a for
mação técnica exigida
paro se incumbirem da

quele levantamento que
envolve análises de or

dem financeira, econô
mica e administrativa.

de Cr$ 1.000.000,00 —-
Q somente CrS 3.000,00
(três mil cruzeiros).

Apesar dessas circuns
tâncias todos, e desoten-
dendo a disposições le-
gois que cbrigom
lizoção de concorrência
pública para o Poder Pú
blico contrator serviços
com profissionais ou fir

mas que não sejam de
notória especialização, o
prefeito local incumbiu
a "G. Sampaio" do le
vantamento da situação
econômicc-financeira e
administrativa do Muni
cípio, assim como do di-
mensionamento de sua

capacidade de endivida

mento, autorizando, ain
da mais, que lhe fosse
feito um adiantamento
de honorários no valor

de CrS 400.000,00 (q
trocentos mil cruzeiros)

sem que existisse, no or

çamento, verba específi
ca para tal.

Tanto nõo havia ver

ba orçamentária prevista
para o pagamento da

"G. Sampaio" que o pre
feito enviou à Câmara

Municipal, logo em se
guida, um projeto para

suplementar a dotação
destinada oo pagamento
de serviços técnicos, o
qual, no entanto,
ceu, nessa oportunidade,

■ a pronta recusa dos ve-
readores. Retornan
do com o

mere-

a rea-

mesmo proje
to, minimamente altera

do, no mês de julho de
1973 (em pleno período
de recesso legislativo), o
chefe do Executivo
seguiu que
aprovasse a suplementa-
çõo de verba necessária

para aquela rubrica, no
valor de Cr$ 800.000,00.

Essas manobras todas

estão denunciodas na
oçõo popular ajuizada
através do advogado
A d e m é r c i o Louren-

çõo, onde o autor, além
de pedir a anulação do
contrato feito com a "G.

Sampaio" para que esta
devolva aos cofres pú-
b I i c o s a importância
correspondente à paga de
serviços ilegalmente con-
tratodos, pede, também,
que seja instaurado o

con-

a Câmara

Além de tais impedi
mentos, pelo exame dcs
documentos de constitui

ção da "G. Sampaia", fi
caram evidentes outros

detalhes que deixavam
amplamente demonstra
da suo inidoneidade

mi-

pa-
ua-

ra assumir compromisso
de tamanha envergadu
ra como aquele qué fir
mara com a Prefeitura

de Jundiaí. Seu capital
integralizodo era de so
mente Cr$ 10.000,00
(dez mil cruzeiros) à épo
ca da constituição da so
ciedade, reduzindo-se,
mais tarde

Na data da contrata-

çõo da "G. Sampaio" (3
de março de 1973), nõo
se fez constar entre os

documentos dessa firma

o respectivo contrato so

cial, de modo que seus
objetivos sociais nõo fo
ram ali explicitados. Pe-

competente processo-cri

me se os fatos configu
rarem ilício penal, o que,
aliás, tudo indica que
irá ocorrer.

ja na vi

gência do seu contrato

1923 a 1975
Galou-se uma voz lá

na Câmara. Um ho

mem deixou de subir às

tribunas. Falta um po
lítico no palanque. Um
nome passou para a His
tória. Geraldo Dias,
vereador por vocação,
está morto.

Ele foi ferroviário da

antiga Paulista e desde
a década de 50 teve des

tacada atuação no jor
nalismo e, mais tarde,
no rádio jundiaiense.
Escreveu na extinta

"Folha", no "JJ
"Diário de Jundiaí", on
de foi 0 redator princi
pal vários anos segui
dos. Na Difusora, ele
comandou alguns pro
gramas que chegaram a
alcançar elevados índi
ces' de audiência, como
os que foram criados

assim que se implantou
0 automatismo nos tele-

● fones de Jundiaí. "Dis

que e Arrisque", um
programa onde os ou

vintes davam seus pal
pites para a rodada do
Campeonato Paulista de

Futebol; "Calouros pelo
Telefone", "Mesa Re
donda", que deixou o ar
depois de sensacionais e
graves polêmicas sobre
o aumento dos impos
tos, o funcionamento do
Pronto Socorro em con

vênio com o INPS, as
disputas entre a Igreja
Católica Apostólica Ro
mana, representada pe¬

lo Padre Antônio Sta-

fuzza, e a Apostólica
Brasileira, pelo Padre
Jurandir, outras vezes
discutindo-se no micro

fone as coisas da um

banda com a presença
de Pai Jaú.

Na política, ele en
trou já na década de 50,
quando Jundiaí ainda

tinha políticos de gran
de envergadura. Talvez
induzido pelo mal da
combatividade, que lhe
acompanhou a vida,
aprendeu que o homem
público deve usar a pa
lavra, levantar boas

causas, assumir posi
ções. E soube se man-.

ter fiel ao seu princípio:
era um vereador. Nun

ca quis deixar de sê-lo.
Nunca foi candidato se
não ao Legislativo. Ti
nha uma causa: o povo.
E dentro disso, dizia tu
do aquilo que lhe acor
ria, nas horas mais in

flamadas, e acertava,
falava uma linguagem
comum,

um dos seus projetos
mais marcantes foi o da
criação do Pronto So
corro Municipal, insta
lado no governo Wal-
mor Barbosa Martins,

Foi projeto seu tam
bém a transformação do
Hospital São Vicente de
Paula em autarquia, pa
ra possibilitar a cria
ção do Hospital do Po
vo, como durante algum

tempo pôde ser chama- mesmo assim, podia-se
perceber nele um políti
co arguto, quando par
tia para o debate, co
nhecedor dos meandros

da prosa legislativa e
constantemente provo
cando embaraços aos
seus pares, no tocante
às artimanhas das dis

cussões Conhecia per-
feitamente o Regimento
Interne. Sabia como

usá-lo. Arma de defesa,
arma de ataque. E, sen
tado, microfone na mão,

dava seus bailes. Regia
uma orquestra, um tan
to desafinada. Não po
dia mais rondar a cida

de, como fazia com
seu Karman-Chia azul,
à procura cie contato
humano direto, buscan
do notícias, perserutan-
do problemas. Raro era
vê-lo à porta da Prefei
tura, nos gabinetes, à
cata de favores. Geral

do,' certa vez, afirmou:
"Nada devo ao Executi,-

vo. Por isso não vou
procurá-lo".

Já nos extertores de

sua existcncía, apresen
tou na Câmara projeto
transformando a capela
do cemitério N. S. cio

Montenegro em capela
ecumênica, para abri-la
a todos os cultos e cre

dos.

do.

Mal sabem, os que
acompanharam sua vida
pública, que o Geraldo
tinha seus pendores mu
sicais. Homem comum,
identificou-se com o car-

navalj considerando a
festa como uma explo
são popular e criou as
marchinhas: "Ele vem

aí",
te aguento" e outros te
mas conhecidos, como o
casamento do Walde-

mar Tomba com a Ge-

rusa, na festiva promo
ção do "Homem do Sa

pato Branco", Jacinto
Figueira Júnior.

O tejnpo destas ex
plosões rassou. Passou
0 "Cacareco",
gramas de televisão que
exploravam os homens
simples, G ele ficou.
Nesta última legislatu
ra, sua atuação já não
podia ser tão marcante.
Suas notícias para os
jornais de que era cor- .
respondente limitavam- ^

se a algum fato de di
vulgação de obras reali
zadas na cidade, mesmo
porque suas condições
físicas eram bastante
desfavoráveis. Não su
bia mais u tribuna. Nas

sessões da Câmara, ti

nha permissão cia Mesa
para permanecer senta
do, falando só pelo mi-,
crofone de apartes. E,

Foi até onde suas for

ças físicas lhe permiti
ram. ^Quando caiu, foi
ao Hospital Bandeiran
te, de irônica semelhan
ça à sua disposição.
Ocupou seu posto, ban
deirante, durante 25
anos, político. A Câ
mara velou seu corpo.
O povo deve velar sua
história.

Rinoceronte, não

e no

os pro-

! IRMÀÒ§ yiEIRA
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Na Câmara,
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Zona Franca
(O leitor cscrcA O, couiciita e opina) 1

Criança, umaComuDicado
do pelo vencedor o método
Cooper como treinamento; 5
— Os menos de trinta anos
pstão expressamente proibi
dos de participar (eles têm
pernas pequenas e isso seria
uma tremenda deslealdade).
Após o término da corrida

será feito o exame anti-

dopping e as cascas das ditas
cujas passarão por rigoroso
exame médito. O percurso se
rá de 300 metros, com três
baterias. O iúri será formado
por Clodovil, Denner e Bor-
nay, que, como prêmio ao
vencedoi’, vão resolver o Que
dar. Depois da corrida será
servido coelho ensonado com
nozas aofc eompeUdpres, com
a cozinha a cargo de Dom
Esquilo mão aquele do Aír
ton Rodrigues). Comoareçam
sem cachorros e, por favor,
não Joguem latas dc cerveja
na nossa intor-rcpos”.

João Carlos Zaniralo

Sr.: “Se houver espaço, pe
ço publicar o seguinte comu
nicado;
“A Associação dos Criado

res de Tartarugas, por Inter
médio do senhor Jabuti Kaba
e em colaboração com o ca
nil Quelónio, vem de convi
dar o povo cm geral (não ha
verá discurso político) para a
grande prcvá de prcguicismo
a ser realizada dia 9 de no
vembro. O local será a anti
ga avenida Córrego do Mato,
agora em .sua nova /ase. de
paetas, missangas e lantejou-
las (vide júri).
Regulamento; 1 — Só po-

desão “correr” os animais
que andem mais de um (1)
metro em cinco (5) minutos;
2 Não serão permitidas pa¬
radas de mais de meia hora;

Frases do tipo
molenga”, “lesma” etc., irão
desclrssificar o competidor: 4
— Não poderá ser menciona-

dádiva de Deus
“Deixai que venham a mim os pequeninos,
porque deles cfcrá o Reino dos Céus” ((São Marcos, 10-14)

tvuição. Será por maldade?
Acreditamos, com fortes ra
zões, que não existe essa
maldade mas sim uma paten
te curiosidade. É um pendoi
para essa curiosidade que pro
voca o desejo de saber como
“tenha aquilo fido realizado”.
A curiosidade é uma constan
te em toda crignça. É de sa
notar que toda a vez que ela
recebe um brinquedo, a prin
cípio o admira ou ignora.
Porém, logo após, longe doa
olhes da repreensão examina
o seu conteúdo, seu funciona
mento e dú início ao desman

telamento nr« ânsia de domi
nar o sistema.

A criança é um elemento
ávido de conhecimentos e
quando dizemos “não faça
isto ou aquilo” vem Sempre
o indefectível “Por que?” e é
nesse “por que?” que ela
procura a solução para a suo
extrema curiosidade. É um

apelo a um esclarecimento
tão necessário para que se
complete. É nesse “por que?
que vamos encontrar um Ga-

lileu Galilei. um Newton. um
Alexander Graham Bell e
outros tantos responsáveis
por sublimes descobertas.

Muito comum é lembramos
às crianças os seus defeitos
e erros, ignorando que elas
integram a
da qual também
parte e que muitas vezes es
ses erros e defeitos apenas
representam um legado do es
pelho em que se miraram
que é nós mesrhos,
No que tange à prática de

repreender uma criança em
pres<mça de outrém com ter
mos desmoralizadores é
crime!

pela mãe substituta, a “babá”,
cuja preocupação é a de
agradar o fillio para merecei

atenções da mãe. “Quem
meu filho beija, minh'alma
■«'.nucara”.

Como lindas l>onequinhas,
enfeites de uma vida vazia,
mantidas por cordéis impla
cáveis, são privadas do sa
grado direito de poderem agir
por seus próprios ditames e
submetidas a

previamente
são regidas i>ela batuta da de
cantada “babá”, para que
esta possa> receber, em troca,
as melhores atenções da pa
troa e aquela, pelo ssu bom
comportamento, um beijo
furtivo e um carinho metri
ficado.

Quando já na idade madu
ra palmilhando por vezes
uma estrada pontilhada de
altos e baixos, lembramo-no.s
com

Que

nesse justo momento em nos-
s?y memória repercutem aque
les sublimes versos de Case-
miro José Marques de Abreu:

“Oh que saudades que eu
tenho / da aurora de minha
vida, / da minha infância

● querida,- / que os anos não
trazem mais. / Que amor, que
sonhos, que flores, / ...

No entanto, ainda que uma
vontade fosse capaz de nos
conduzir de retorno à nossa
infância, forçoso seria nos
lembrarmos que nesse mundo
de sonhos também medram

grandc-s sofrimentos não re
velados, aparentemente ine
xistentes.

saudades dos tempos em
éramos pequeninos e

seu3 programações
estabelecidas,

Tarde de

autógrafos A criança, como qualquer
adulto, também pensa, tam
bém sente e também avalia

dentro do seu pequenino
mundo, e as injustiças e des
gostos sofridos cala-lhes fun

do na alma e no coração, não
se desíazendo com o tempo.

Vasconcelos “A Ceia”. Dia

24 de outubro de 1975, a

partir das 18 horas, na Li
vraria

Marconi, 40, São Paulo.

Livraria Teixeira e Edi

ções Melhoramentos convi
dam para a Tarde de Au
tógrafos dc lançamento do
Tomance de José Mauro de

Stwart Mill já no _seu
tempo dizia: “A prosperida
de da Inglaterra repouso no
Iníanticídio” e com ela, no
concerto geral das nações,
fortunas são acumuladas e so

lidificadas . com 3 argamassa
de suor e ^ngue de crianças,
empregadas nos mais diversos
mi^éres, em atendimento aos
seus precários meios de sobre
vivência.

Mas não é somente no mun
do dos menos afortunados

que vamos encontrar a crian
ça sofrida. Também entre
aquelas onde o pão é farto, o
leito é macio e quente, en
contra-se muitas que não são
'nteiramente felizes.

Teixeira Rua

Muitas vezes, quando já
crescidas, essas injustiças e
compreensões alinhavadas à
sua formação, criam corpo e
afluem à mente e nela ss
conservam viciando uma es-

tmtura, tomando-a eivada
de inseguranças e recalques,
pi*lvando-a da capacidade pa-
ra as ações próprias.

Incentivo
Agradecendo a genti

leza do envio dos exemplai-es
do ‘‘Jornal de Segunda Feira”,
desejo cumprimentar V. Sa. e
domais componentes da edi
tora pelo bolo trabalho
vêm desenvolvendo no plano
jornalístico.”

Sr.: “Fazendo votos para que
seus esforços sejam em prol
de uma imprensa livi*e e ho
nesta, colocamo-nos u dispo
sição.”

espécie hunvana
fazemos

Edmundo Monteiro
Presidente dos Diários e

Emissoras Associados

que
Desde princípio deve-se

dar à criança um suntido <£●
personalidade — não se con
funda personalidade com ex
cessiva liberdade — tendo-se
sempre o máximo cuidado na
aplicação de qualquer corre
tivo. A critica sob o aspecto
mordaz é um erro (até i>ar8
os adultos). Ê necessái-io dei

xar-se a criança entender que
existem melhores meios para
alcançar-se os icsultados pre»
tendidos, fazendo com que
se amoldem a um sistema
de maior observância para
dominar a espécie, satisfa* ●
zendo a curiosidaUo. Escla.

recer é melhor e mais pro.
dutivo do que criticar. Inci
tar a ’ novas práticas bem
Orientadas é fortalecer a von
tade, criadora.

Dentro de cada criança hâ
urn potencial de Simpatia em
evidência e é despertando
essa simpatia que chegamos a
í3zer com que ela alcante a
compreensão.

Uma das práticas em que q
criança irrita os mais velhos
e 0 chamado instinto de des-

Marginadas do calor ma
terno, por devere.s reclama
dos em outras e.sferas pelas
Estruturas e Instituições So
ciais em abono do seu “sta>'
tus”, são tratadas como ani-
meizinhos domésticos, subme
tidas a carinhos excessivos e
superficiais,
aborrecedores.

um

Sr.: “Sob os auspícios
Prefeitura Municipal e patro
cínio do “Guarujá News”, se
rá realizado em 26 do .corren
te o I Torneio Aberto dc Ska-

lc3 do Guarujá...
.sões poderão ser feitas a par¬

da tir desta semana nos ssguin-
tos locais: Santos — Av. Ana
Costa, 541, loja 1; São F:íu!o
— Rua Joinville, 170 (Ibira-
puera) e Av. Prof. Affonso
Bovero 278/202.”

Amar uma criança é o mesi
mo que glorificar uma espé
cie e render culto ao Criador
dos Mundos. ‘Cada crif .iça
ao .nascer nos traz a mensa
gem de que Deus ainda nãa
perdeu a esperança nos ho
mens”. Nos lábios e no cora
ção dos pequeninos acha-se
impresso o nome de Deus.

As ade-
quare sempre

ministrado'.?Guarujá Nc

67í?75
REIQGIDS DE PONTO Se Deus te der um filho

agradece-Lhe esta graça, mas
teme pelo depósito que Ele te
confiou. Sê para esta criança
a imagem da divindade. Cui
da de dar -z teu filho bons
princípios antes de lhe dares
boas maneiras, é melhor que
ele te deva uma boa doutri-

uma elegância
fnvola e íaze com que ele
seja antes um homem de bem
do que um homem hábil”.

Elysses Jorge Murtinho

ROD-BEL

: r.^lquelrá de Aforais rr.5,78
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PALLETS E EMBALAGENS DE MADEIRA
. MATERIAL PARA CONSTRUÇÃO MAOTI^S
-EM GERAL, PARA INDÚSTRIA E CÒxNSTRUCõeI

— ISSO TUDO É COM

r'.«

A LANLHUNtTE SOFISTICADA DA CIDADE
0 LUGAR QUE ESTAVA FALTANDO EM JIIND Al
A-VOCE VAI PODER SABOREAR o leSo
FRANGO FRITO SERVIDO PELO ú
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De como nêgo Zimbo, o cdradô...
Répteis humanos, no coleio dobre./De rastos bajulais tempos e
lares;/Contra os bons, contra os fortes de alma nobre./Línguas e

dentes dardejais nos ares;/Mas só podeis ferir, na raiva pobre /Ein
vez dos corações, os calcanhares.

("As Amazonas", de Olavo Bílac)

Nego Zimbo era iim preto dc muita pretura, alto, fort'» e eheio dr» onmA

ser gordo. Dc idade indefinivel, tinha as tÍMnpoiV” já bem
por um branco-sujo que la lhe tomando a carapinha. E meu pai diz v

— Nego quando pinta, tem três ve? trinta. ^ ’
devia andar pela casa dos noventa.

Morava sozinho, num sitio muito de seu, nas cabcccira.<; Ha riboir-T/v riAr.

parede leita Se cobÃta sftó
amarrado, tinha todas as divisões do casa de gente. No seu sítio nfio Hnia
f/mnM ãrf* f '>= P“aneU-a, pois ele i4 usava - naq>Sc

Al?' Que era ah perto da porta da cozinha, ccisa mais Indeccn-
entrando la todo mundo sabia o que se ia fazer feitura de no

n?mJ se podería fazer? Nego ZimlJ era morX dfSto SeJ
nome, ao corto nunca ninguém scube; talvez se chamasse Orozimbo ’
ziam qu era filho direto de reis africanos, dum reizado sumido entre miste
riosas montanhas perdidas de ouro. duma ourama que não tinha fim* dia
mantes, tantos, que serviam dc pedra pra bodoque nas caçadas Tantas len-

nyesqueci. enterradas qu’estão num dilúvio de coisas! Só fundo
deste bau de trastes que é mmha cabeça. lunao
H - Nego Zimbo acudia o povo sofredor, aiamava-no de um tudo* curan
deiro, feiticeiro, macuinbeiro — mas isso não, que o conheci de perto. Ele

assim,

sem

di-

era só curado, qu ele nao fazia despachos, macumbas, feitiçaria, co6as
que nem sarava ele fazia. Era curador. Só. Como se istô de ser curador
fosse pouco, ^ura^ dor de “estamo". nó nas tripas, bexiga virada, cólicas
m, mau jeito, torcedura e ate osso quebrado. Era advinho. cu acho. pois elê
TOnversava um pcuquinho e páaá... matava a charada! Era procurado por

sem quantia, que seu sãbado e domingo era
ooc voltas em qualqimr desarranjo, até políti-

V. . . tivesse vivo, pra

Vamos fazer uma

sociedade, amigos?
COS ele recebia e aconselhava. Que bom se nego Zimbo tivesse vivo pra
aconselliar as vereanças; não as vercanças das cidades dos outros, isto não,
qu oles fhíam sentidos de se dizer qu’eles andam precisados de conselho de
negro, nao sta certo. Mas da nossa cidade, isto sim seria um bem bom
supimpa.

Nego Zimbo só não curava tísico e leproso, que os mandava ”‘simbora”
curtir as suas sinas. Já sc vè que nego Zimbo era conselheiro também Uma
vez vizinho nosso, de boa vizinhança, carapina dos bons. armador dc car-
ros-de-boi, conhecido como Zico Carreiro, procurou meu pai. Ninguém fazia
carro cantador que nem Zico Carreiro. Já falei qu’ele procurou meu pai?
Pois procurou. Contou uma estória comprida... “qu‘cstava com desavença
na famia, que a fia mais véia tava de rabicho co Tonico Arara, qu’ele era
centra e a mai por diante dizia u’a coisa e por detrais “ôtra...” patati pa-
Utata... Meu pai, pensa-que-te-pensa resolveu levar *'o causo” pro nego
Zimbo. Nego Zimbo não falava que nem nego cabinda: falava cero, nada de
zi fio isto zi fio” aquilo, falava tá tá tá, tudo certinho. Mais uma coisa:

ele sabia ouvir. E ouviu. Era dia de meio de semana; nego Zimbo, sentado
no poiá do fogão, corpo arcado pra frente, os dois cotovelos fincados
cada joelho, pensando... Por fim falou pra Zico Carreiro:
— Mecê diga pra Tonico Arara (Arara era apelido, Tonico também, o

nome certo era Antônio Porta. Ou será que porta era apelido também?) ficá
uma novena sem rodeação. E mecois tudo da casa num vão se falá numa

novena e vão rezá junto nas hora das avemaria, que nego Zimbo tá rezando
também pidino que Deus le ajude.

Nego Zimbo já conhecia o exercício do subconsciente, pois não 6 que vê
que nem bem acabou a novena Tonico quis casá — qu’cu não sei bem qual
era a mexida — e a a família se aquietou.

Nego Zimbo curava gente possessa do demo. Muita reza, um tição la-
bardeando em perseguição do endemoninhado até queimá-lo onde pudesse.
Nao é de vê que o tal ficava bom? E nego Zimbo recomendava;

— S'ele ficá a^im traveis, tragu’elc aqui. O Demo que é Demo num qué
trelé cum nego Zimbo...

Um dia trouxeram-lhe uma oração escrita; queriam saber se era reza

boa. Nego Zimbo olhou o papel, devolveu-o ao dono e disso;
— Só anarfabctico.

Disse-o ccm tal dignidade que caro mo custou não ser aquela coisa linda
qu’ele era; anarfabético. Quando alguém se apresentava doente do estamo,
clor e ardume de não ter jeito, nego Zimbo sentava-o numa cadeira junto à
mesa, servia-lhe um chá de losma para ser bebido aos golinhos. Nego Zimbo,
firme na reza, ia balançando na frente do doente um tição de fogo em laba-
redado, como se fosse um pêndulo' ao contrário. E ia dizendo, entremeado
co’as rezas;

-— Se adebruee na mesa. Ansim, ansim, mesmo debruçado ocê vai veno
o tição balançando: feche ozóio, co'zóio fechado ocê vê o tição, druma, dru-
ma, druma...

E 0 tal dormia. Quando acordava, nego Zimbo. ’stava fazendo outra coi
sa, curando outro. e a dor? Que dor?

Nego Zimbo não cobrava nada, mas ganliava coisas. Cabritos, capadetos,
bezzerros, leitoas, até vacas ele ganhava. Na noite de São João, então, era
um despropósito de presentaiada. Erguido o mastro por intenção do santo,
acesa a fogueira, começava a reza, terço em louvor do .santo. Depois vinha
o batuque, a cachaçada, pinga na canega de folha quecida na brasa, comes
D bebes que todo mundo levava. O ponto alto da festa era quando, já viran
do pra madrugada, nego Zimbo passava descalço sobre o brazeiro da foguei
ra esparramada. Alucinação, dia-noite, negrura- cintilando no vermelho da
brasa, quentura de febre, fogo por dentro e fora, confusão de sontimenlos e
Outras gentes andando descalças no fogo puro. E.os poHtlco.s, sôfregos, lá
estavam tentando capitalizar não habiam bem o quê, quem sabe nego Zimbo
concordaria em fazer um trabalhinho, ein, cin, ein? No dia seguinte a boaía-
ria tomava conta da região, estórias de milagraria sem conta. Quando eu
era pequeno — não cresci a não ser na idade — sempre mc imaginei impor
tante recebendo uma cura ou (quem sabe?) um milagre de nsgo Zimbo. Nun
ca precisei. Até ontem. Hoje eu preciso dc um milagre pra minha cidade.
Vem nego Zimbo, vem queimar teus pês no asfalto quente. Faça um traba
lhinho que vccê nunca quis fazcr: adormeça nossos maus politlcos até
77. Amém.

N. B. (Nota do Bartiiucu); No próximo número — so hcuver — leia ‘-De
como nego Zimbo foi promovido a Mestre Zimbo”.

No momento em que a Sociedade Amigos de Jun-
diaí levanta sua voz para pedir a demolição do Solar do
Barão, para que possam ser construídos luzidios edifícios
de muitos andares nas proximidades do velho pardieiro,
(afinal, não há nada que demonstre mais o progresso c a

pujança de uma cidade do que prédios altos, não é mes
mo?) gostaríamos de sugerir a ampliação do cívico mo
vimento.

Existem muito mais coisas a serem demolidas, além
do Solar do Barão. E não é só em Jundíaí. No mundo
todo, existem velharias atravancando o progresso.

E’ fora de dúvida que o caso de Jundiaí é o que me
rece ser tratado com mais urgência, pois afinal é aqui
que nós vivemos, e já correm insistentes rumores de que

em Sorocaba, por exemplo, há mais prédios altos do que

aqui. Nesta corrida cívica em que estamos empenhados,
em busca do bem-estar e do progresso, não podemos
<deb '\r, em hipótese alguma, que outras cidades nos ul
trapassem neste importante campo. Como é que vai ficar
0 perfil dos nossos cartões postais, com tão poucos ar

ranha-céus? O que vão pensar de nós lá fora? O que se

rá da imagem externa de Jundiaí? E’ preciso que se pen

se nisso, senhores do Patrimônio Histórico, antes de pro

ceder a tombamentos irresponsáveis, em evidente pre
juízo de nosso progresso edífico.

E o Solar não pode e nem deve ser o único. Temos
que colocar abaixo a ponte Torta e construir uma reta,
como já se sugeriu brilhantemente nas páginas deste jor
nal. E já imaginaram, no lugar da velha catedral, uma
imponente garagem circular de 15 andares? E no lugar
do coreto, uma lanchonete com porta de vidro?

E devemos — e podemos — ir além. Ampliar o nos
so movimento além-fronteiras. Levar o nosso exemplo
ao resto do mundo.

Ouro Preto, por exemplo. De que serve tanta ve-
Iharia? Por que não demolir a velha cidade e construir
uma nova, moderna em seu lugar? Podería tornar-se uma
espécie de subúrbio elegante da Grande Belo Horizonte,
onde iriam morar os executivos graduados e suas exce
lentíssimas famílias. Haverá lugar melhor para um ge-
rente-geral da Fiat morar? Claro que ele não vai poder
ficar em Betim, E Belo Horizonte já está começando a

ficar poluída.

E se nosso exemplo frutificar, como certamonte fru-
tificará, mais uma vez a velha e decadenté Europa se
curvará aos pés do Brasil, e poderá então dar cabo de
suas inúteis quinquilharias históricas.

No lugar do decadente Coliseu, um moderno estádio
de futebol com capacidade para 200 mil pessoas, com te
to reversível de acrílico. No lugar do Arco do Triunfo,
uma linda e aerodinâmica passarela para pedestres. No
lugar da Torre Eiffel, uma bela antena retransmissora
de sinais de T^V da Eurovisão. Em vez do Museu do Lou-

vre, um “shopping-center” com artigos de todo o Merca
do Comum Europeu: batatas alemãs, tulipas holandesas,
queijos suíços. No lugar da Abadia de 'Westminster, um
conjunto de edifícios residenciais com apartamentos de
alto luxo, com vistas para o Tâmisa.

Esse sopro revivificador percorrería toda a Europa,
todo o mundo, com nossas idéias modemizadoras e re
volucionárias. Para que precisamos guardar aquilo que
pedantemente chamam de memória histórica? Acaso já
não temos belos e ilustrados livros de história que se

prestam exatamente a essa finalidade?
Vamos semear pelo mundo, começando por Jundiaí,

centenas e milhares de lindos arranha-céus, e enterrar

sob eles o que resta do passado.

Vamos ampliar essa Sociedade Amigos de Jundiaí
e transformá-la numa Sociedade Amigos do Mundo. E
vamos sair por aí semeando o bem, cm sólidas estruturas
de concreto.

um em

O BARTIMEU

mmmmmÊÊmmm

SANDRO VAIA
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Padída CPI paraConcorrências
Para se construir um muro

uma obra de pequenas di

mensões, não haverá necessi

dade de tanto tempo para um

construtor calcular um orça

mento,

não for tão urgente o prazo

não deve ser curto. Quanto
menos

valor, quando apenas se ado
ta a tomada de preços,

para contratos com
dc notória especialização.

na
apurar corrupção

aquigiçào

terreno pela CECAP

— I
OUOU,

Muito se tem escrito e fala
do sobre as concorrências pú
blicas e contratos nesse pe

ríodo de administração jun-
diaiense, caracterizando como

uma tomada de posição

contra atos passíveis de críti-

quanto aos processos ado
tados que, na verdade, estão a
exigir debates.

Estamos iniciando hoje uma

assun-

técnicos
j

i

A exigência legal para
concorrência, é claro, existe
não só para, na seleção, en
contrar-se o melhor, o mais

melhores condições

a

Também se a obra

que

menor for o prazo,

concorrentes se apresentarão.
Com maior prazo, mais inte-

comparecerão,

capaz e as

de preço, como e especialmen
te, para impedir que os admi
nistradores contratem ao seu

cas

Deu entrada na Assembléia Legislativa do Estado de São
Paulo, dia 6 deste mês, um requerimento de autoria do depu
tado Jairo Maltoni, pelo qual é pedida a formação de uma
Comissão Parlamentar de Inquérito para apurar possíveis irre
gularidades quanto a transações imobiliárias realizadas
CecaP — Caixa Estadual de Casas para o Povo.

Segundo a> justificativa do requerimento, inúmeras e in
sistentes denúncias têm chiado àquele deputado emedebista,
dando-lhe conta de que a CECAP teria pzomovido a aquisição
de uma área de terreno em Jundiaí pagando pelo mesmo pre
ço muito superior ao de normal cotação de mercado. A área
em questão, que se destinará à construção de um núcleo ha
bitacional junto ao Distrito Industrial, teria custado à CECAP
cerca de Cr$ 2.749.000,00 (dois milhões e setecentos e quaren

ta e novo mil cruzeiros), quando seu real valor
teria sido realmente pago ao proprietário — era de Cr$ ....
1.000.000,00 (um milhão de cruzeiros).

"Tais denúncias — dis o deputado — se confirmadas, re

sultariam em fato dos mais graves e lamentáveis, pois as casas

edificadas no terreno em tela sofreríam grande acréscimo de
custo, as tomariam inacessíveis à população de baixa renda.
Os objetivos e finalidades da autarquia estariam sendo, assim,
desvirtuados, além, evidentemente, dos aspectos de probidade
ctíministrativa que o caso comportaria”.

A Comissão de Inquérito deverá ser constituída de cinco
deputados e, na sua tarefa, ouvir testemunhas e demais pes
soas em conhecimento do caso de corrupção que estaiúa en
volvendo a CECAP e importantes autoridades locais.

re-ressados

sultando na disputa, melhores
E’ uma coisa tão

bcl prazer, Instituindo o com-

padresco, protegendo correli
gionários ou ainda o que é
multo p;or, para evitar a cor

rupção, verdadeiro cancro, di
fícil de se exterminar.

Então, quando se quer rea

lizar uma obra pública, elabo

ram-se projetos e expedem-

se editais para chamamento
dos interessados, com prazo

suficiente para que ' todos

possam habilitar-se.

Nesses editais são obrigató

rias as exigências, de prazo,

documentação dos interessa

dos quanto à sua situação pe
rante o fisco e quanto à sua

capacidade econômica e de

especialização.

O prazo mínimo legal é re-

lativamcnte curto e pode ser

ampliado e dosado pelo admi

nistrador de acordo co*.n o

tamanho da obra a ser rea

lizada.

pequena série sobre o
to dada a necessidade de es

clarecimentos destinados

pecialmente àqueles que che-
duvídar das nossas in-

pclacondições,

clara que não poderá haver
nãoes-

uma pessoa sequer que
entenda.

gam a

tenções.

Quando se fala, por exem

plo, que de acordo com. um
edital de concorrência a co

missão julgou as propostas

pelo preço global e os servi
ços foram contratados a pre

ços unitários, muita gente fi
ca por fora.

Para execução doVejamos,

plano viário de Jundiaí, onde
obra pode ser conside-nem a

rada de extrema urgência e

muito menos de pequeno vul

to, um prazo curto como

e o que

foi

I

dado, não se explica nem se

justifica.
Um valor tão alto de

milhões e eom tantas obras a ●

construir, como aterros, desa-

terros, canais, pavimentação,
iluminação, viadutos, pontes e
jardins, não poderia ser obje
to de uma concorrência com

15 dias ds prazo para os in
teressados apresentarem suas

propostas.

180

Procuraremos trocar em

miúdo essa linguagem técni

ca para que todos entendam

e não fiquem dúvida.s.

A concorrência pública é o

processo pelo ^ lal o poder

público seleciona empresas ou

profissionais para a realiza

ção de obras ou serviços.

Há casos em que são dis

pensadas, ou pelo reduzido

Como se vê, cumpriu-se a

lei quanto ao prazo, mas é ,

certo que inúmeras construto

ras poderíam habilitar-se se

o piazo fosse um pouco maior.
Pelo menos 60 dias. Qual se

ria o atraso na execução do

plano? Nenhum. Quais se

riam as vantagens de ordem

econômica? Muitas.

EnSraremos oporUmamente

no exame daquela concorrên

cia.

da cu não sad?
mnda havia, na Câmara, um grupo decidido a de-

insitituida certa comissão
Pariamentar de mquerito para apurar indigiíados desperdl-
Sunicipar estavam sendo atribuídos ao si-. pSfeito

G.istos estimados
mro 15 mil cruzcíros foram autorizados
para ,pagaineni,o de honoranos advocatícios a um técnico ern

direito âdnnnistrativo, a quem coube analisar a Sla Sâen-
^ ' Oferecida, de onde se destacavam a concor-

íeSn versava sobre a construção da Avenida Cõr-
1 ego do Mato pela empresa Andrade-Gutierrez S.A e dr em

preitada atnbuida à firma G. Sampaio S/C, paxa-stud^ S-
psciahzados em torno do Plano Diíetor ’ es

estavam agindo no exercicio de um dever
mpaç.to. ao cargo eletivo (como de fato estavam), os viíado-
-j. dingir^i se a vizinha cidade de Itatiba onde contrataram
como seu bastante procurador, o conhecida causídico dr Ovi-

djo Bcrnarüi, a ejuem coiafiaram o exame das peçS Si Sn-
denc.a com o fim de acautelar a edilidade e pô-la à cavaleiro

de menores conhecimentos de ordem
juriuica em torno do niomentoso assunto.

Sucedeu que a evolução dos acontecimentos nohticos
que se conheça explicação plausível, levou os vêrsadores oue

conceberam a CPI a uma guinada pkra o aprisco a? prSefto
Hoje, engrossando o número dos passivos que, contados por

uma duzia, cercejam miponderavelmente os caminhos do nro-

Jafivo uorme o Ic-targo do desprezo nas gaveías do legis-

do Município.
Da mesma maneira, a

estabelece que o poder público

pode contratar, sem licitação,

serviços técnicos e especializa

dos, diretamente, com profis

sionais, quando o serviço

ser executado for inédito

incomum, mas exige que

profissional ou a empresa se

ja de notória especialização.

Por essa válvula tem-ss per
mitido que se contratem
gosto particular de cada res
ponsável pela pública
nistração.
e outros que tais, usando
dinheiro' do povo como se os
cofres públicos não tivessem
portas, chaves c segredo.

Continuaremos, para anali
sar de uma maneira bem sim
ples, sem termos técnicos ou
sofisticados, alguns contratos
da Prefeitura MuilTcipal
Jundiaí, para que cada
possa tirar suas próprias con
clusões.
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No entanto, ao que pudemos saber, a.s conclusões do od-

vogado não deixam.dúvidas d-e interpretaçãnuanTo às^^ilcS-
de dinheiro público nos contratos fir

mados com as citaaas empresas
Não seria justificável, se com estas linhas pretendessemos

meter uma colher torta, em assunto d-e tal delicadeza carentes

imtureza técnico-juridica que'se fazem

.i

V:y: ‘

admi-

amigos, compadres
- < r«

- f ●

01.

●● ^

s^-

^ estrito senso, entendemos que a Câmara não
íeipvãnr-^^*’' -K diante da um processual de tão grande
rele\diicia, s^b pena de estar compromstidameníe jungida, co

mo conivente, a uma ocorrência que o povo, na sua maneira
sunmna de falar, qualifica como de requintada bandalheira

processo, em nome da lei, dâ
ci g-nJt.ac pessoal e do decoro parlamentar.
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Alguns dos principais
acontecimentos dos últi

mos dias que merecem al
gumas observações:

O caso do Passat — Co

mo ,se sabe, na manhã do
feriado de 7 de setembro,
a menina Bârtira, de 4
anos, foi atropelada por
um Passat vermelho, sem
placas. Mesmo percebendo
que a menina fora atrope
lada, os ocupantes do carro
fugiram em alta velocida

de, depois de tentar des-
preendei* o corpo da me
nina que ficara preso ao
pára-choque dianteiro. AS-
sim, a menina foi arrasta
da por três quilômetros,
morrendo

Passado o impado do ca
so e enquanto os policiais
de Praia Grande investi

gavam para identificar o
Passat, apresentaram-se à
Polícia dois simplórios la
vradores de uma pequena
cidade próxima a São Jo
sé do Rio Preto. Então,
dentro de um consenso ge

neralizado, 0 atropelamen
to seguido de morte foi ra
pidamente “justificado”.
Isto é: os ocupantes do
carro são pessoas humil
des, não são bandidos etc.
O que muita gente não ob
servou, ainda, é que os
veículos se transformariam,
nos últimos tempo, em ar
mas mais perigosas e mor
tíferas do que os revólve
res. Não se trata de sofis-

ma ou melodrama, e sini
fato real; o número de ví

timas fatais e ■ mutiladas

em consequências de aci
dentes de trânsito é iníi-

nitamente superior ao de

vítimas de assaltantes.

Com uma diferença; estes,
são inapelavelmente con
denados a 5 anos e 4 me

ses de prisão. Os assassi
nos do trânsito, não; geral-
mente, entende-se que foi
homicídio culposo (pena: 1
ano de detenção), tem-se
dii*eito a “sursis”, e fica
tudo por isso mesmo. Era
consequência, há um ban
do de assassinos à solta,
acima de qualquer suspei
ta, andando por aí como se
fossem respeitáveis cida
dãos de bem.

O caso de Elza — Con

firmando nossas previsões,
aquela senhora que residia
no Morumbi foi responsa
bilizada pela morte do ma
rido, Anésio Augusto do
Amaral Filho (outubro de
1966),
Roberto Eduardo Lee (ju
nho de 1975). Elza está,
como se diz na Polícia, cm
lugar incerto e não sabido.

Agora, preocupada com
sua situação, deverá pro
curar um novo advogado
— segundo consta, .um cer¬

to senhor de anel no

anular que conseguiu ab
solver um policial acusa
do de praticar um crime
atribuído ao

da Morte”,

lacja sobre uri pedestal de
granito — o granito da in
diferença hun*‘;ina.
O caso (la' Rota-75 —

Ainda não esquecido o caso
da Rota-66, no qual três
rapazes foram metralhados

após uma perseguição de
20 minutos pelas ruas do
Jardim Paulista, em São
Paulo, novo caso — da
queles rumorosos — en
volvendo novamente a Ro

ta. Desta vez, foram os
componentes da Rota-75

que, segundo so depreen
de das investigações rea
lizadas aló agora, teriam
executado um inocente

trabalhador, pensando que
ele fosso bandido, num
obscuro terreno baldio do

Jardim Ceei, bairro pobre

da Zona^Nflííie de São
Paulo.

a

Esquadrão

O caso Cainaiulucaia —

Juridicamente, não havia
alternativa senão sepultar
o üúste caso de Camandu-
caia na vala comum do ès-
quecimento. Não havia al

ternativa porque o então
procurador-geral da épo
ca, Oscar Xavier de Frei

tas, fechara doXinitiva-
menle a questão. Sempre
entendi que os fatores hu

manos são primordiais e,
muitas vezes, podem até
estar acirna da frieza da

lei, o chamado texto legal.
Aquele caso entrou para
os anais das vergonhas dc
São Paulo. E, ao fim de
tudo, talvez pudéssemos
conceber uma nova deusa

para concorrer com Tèmis,
símbolo da Justiça. Seria,
quem sabe. a deusa da vio

lência: nas mãos, uma to

cha fumarenta. E cia, pos-

tragicameate.

e do engenheiro

Os policiais da Rota ne
gam que tenham atirado
deliboradamente, t e nxl o
somente reagido nos tiros
que estilhaçaram o pára-
brisa da viatura policial.
Na escalada da violência,
torna-sc difícil, realmcntc,
definir pontos dc vista.
Reagir a disparos dc arma
dc fogo é, como diz a lei,
agir no estrito cumprimen
to do clcvcr legal. O essen
cial é -que a Polícia atue
sempre com equilíbrio, pa
ra, cm função disso, obter
0 respeito da ^população.
De qualquer forma, como
no caso da guarnição 66, o
caso da Rota-75 ainda vai

provocar muitos comentá
rios. E a verdade, ao final
dc tudo, deverá prevale
cer.

. //;■-:
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PERCIVAL DE SOUZA

mudança educacional,

cs estudantes

problema do transporte

Aí está:

Zetiserve”
CCr

e o

Sabe-se, nos meios estu- GANDRA, o que é bem'
dantis, que muitas escolas provável,
oficiais e do SESI passarão Os estudantes ' já
a funcionar só com classes contram muitas diíicul-

do primeiro ou segundo dades para frequentar ã
grau. Parece que esta im- seus colégios nos bairros,
posição não está agi*a- Nota-se nestes uma fre-
dando muito a classe es- quencia bastante
tudantil, principalmente uma desistência conside-
aos alunos do grau médio, rável e um cansaço que tração) que possuísse zo-
que alegam dificuldades impede uma boa aprendí- na livre em qualquer _ re
para se adaptar a esse no- zagem. “Caso ímponha-se gião da cidade. Um ôni-
vo sistema que espera im- a nova lei, esperamos bus circular da C.M^T.C.
por-se a partir do próxi- uma maior' desistência ein seria interessante, não s6
mo ano. escolas do Estado e uma aos estudantes, mas tam-

cjfibp qp tsmhém miP respeitável procura em es- bém aos trabalhadores e
Tn^TnTAT»^^?n?nno5s« colas particulares”, afir- povo em geral.

eSno e^olts seSindo um jovem entrevistado Se O EXCELENTiSSI-
n ?NlTTTTTTn^ DF V^lo Jonial dc 2.a. MO e DIGNÍSSIMO^ Sr.grau 0 inoXiiuiu ucj rirefpífo criasse tal linha

EDUCAÇÃO. 0 ANTENOR DESNÍVEL DAS CLAS- as “CHaSs ELI-
SOARES GANDRA e O SES - Alunos de difc- tivessem
ANA PINTO DUARTE rentes escolas nunca têm nf.SnoriP Iiém do
PAES. 0 mesmo nivele técriica

Eis alguns problemas pois pelo preco que estão
apontados pelos alunos: dificultará uma integração gaindo, deveríam ter can-
DIFICULDADE DE TRAN- ® imedira aos mcb- ^elabros de cristal e car-
POBTE — Surgido prin- uios. veludo vermelho
cipaimente ao aluno do VAGAS — Em recentes no acostamento,
noturno que trabalha du- pesquisas, viu-se que a Vemos aí, aue o BRASIL
rante o dia, exemplificam maioria dos estudantes do do futuro enxerga e de-
comumente com o caso de segundo em nossa cidade mocratiza e Que até ago-
Um aluno que more na vi- estudam à noite. Pergun- ra não encontrou razões
la KAMI e trabalhe na vi- ta-se: Como consumir suficientes para a rnudan-
la ARENS. Afinnam que tantos alunos em tão pou- ça educacional, pois os
jamais teria ele condi- cas classes nesse período? nroblemas surgidos scrao
ções de ir à escola de Seriam esses três colégios bastante para desfazê-los,
transporte coletivo, caso suficientemente grandes pelo menos ao aluno do
não consiga vaga no para suportá-los? E no segundo grau.

diurno, haveríam vagas
excedentes?

Em matéria de trans

porte, pensou-se em cr^ar
O.M.T.C. (COMISSaO

MUNICIPAL. DE TRANS
PORTE COLETIVO) de

baixa, .JUNDIAí (muito duvido
sa com a atual adminis-

en-

Ai

ficiasse a todos. Dai surgiu a
sigla Zetiserve, que ficou sen
do o nome da lanchonete si
tuada na avenida Antonio Se-
gre, 504, junto . ao Jardim
Brasil.

A inauguração aconteceu cm
alto estilo, com o prof. návio
D’Angieri (pai dos jovens Tio-
ca e Vera D’Angieri) cuidan
do da recepção dos convida
dos, aos quais foi dado o en
sejo de conhecer algumas das
especialidades da casa: cbope
geladissimo. operitivos diver
sos, salgadinhos, frango frito
pelo sistema “chicken-in” (dc-
liciosissimo), etc. A bênção do
estabelecimento esteve a car

go do padre, que também não
negateou elogios e votos de
sucesso aos jovens proprietá
rios. Muitíssimo merecidos,
aliás.

A abertura da lanchonete
Zctiseryc, ocorriá*a dia 9 des
te mês, eonstituiu-se num

● acontecimento de grande re
percussão na cidade, pois veio
responder à reivindicação de
um grande número de estu
dantes, profissionais liberais,
empresários, enfim, de todas
as pessoas que gostam de se
reunir em grupos de amizade
ou em família para um bate-
papo acompanhado de seus
aperitivos ou sua cervejinha,
e até então sentiam-se priva
das de um local realmente
acolhedor para se encontrar.
José Roque lacovino, Tioca

D'Angieri, Sérgio lacovino e
Vera D’Angierí estavam cem
esse problema (»a falta de um
ponto de encontro) quando
resolveram eles mesmos pro
porem uma solução que bene-

costu-

COOPER,
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A gasolíta-a subiu muito
For que não fsarfimos j<a
l®ar«a nosso metrô f

sua faixa de-FeiTo Sorocabana ainda permanece com
socupada. Como antiga ferrovia, ela pode ser uni pouco
sinuosa (o que pode ser corrigido), mas tem a giande
vantagem de ligar as áreas em expansao com diversos
pontos principais da cidade, percorrendo um vale so
bre 0 qual estão feitas as principais travessias em des
nível (viadutos urbanos e pontes rodoviárias). A anti
ga Sorocabana podería ser uma nova ferrovja, com pa
radas na Vila Arens (inicial), na Ponte Sao Joao, na
Vila Rio Branco, na Ponte Campinas, na Vila Lacerda,
Retiro na Vila Hortolândia, na Prel, no Distrito In
dustrial, na Tusa, na Ermida e ter, inclusive, o seu ra
mal restabelecido para a fábrica de papel Gordiníio
Braune e a Mitsubishi. Podería chegar a Itupeva e de
mais cidades do vale do rio Jundiaí, tanto para baixo
quanto para cima, ou sejam, Várzea, Campo Limpo etc.
O fato de já existir um projeto para a pavimentaçao
dessa faixa não justifica a perda do ramal como uma
nova ferrovia, quando esta última torna-se uma
sidade atual.

A dependência brasileira do petróleo importado e
grande. E as perspectivas mostram que o equilíbrio en
tre a nossa produção e o consumo vai demorar muito.

O Governo federal, através das palavras_do presi
dente Geisel pretende até mesmo lançar mão de no
vos critérios de busca do petróleo, argumentando que e
fórmula inevitável para conseguirmos, a médio e a lon-

combustível de que necessitamos.go prazos, o

Não nos sentimos aptos a julgar tal decisão,__mas
sentimos era condições de analisar situações esim nos

sugerir medidas na área em que vivemos e conhecemos.
Jundiaí éRcformulaçrio imccliaía dos planos

centro de uma süb-região administrativa do Estado que
conta com nove municípios. O Poder Executivo local é
exercido através de- um sistema de secretarias que, por

sua vez, desdobra-se em diretorias, tendo, inclusive, uma
Diretoria de Planejamento. O prefeito assessora-se, ain
da, por um urbanista, que trabalha acompanhado de
uma equipe. Há a Comissão do Plano Diretor que se
acha constituída, como também os conselhos do Flani-
dil e* do DAE.

neces-

Não somos os únicos a pensar assim. De fato, isto
que aqui está sendo dito, também já foi descrito pelo
assessor de Urbanismo do Município, arquiteto Cândido
Malta Filho, em entrevista por ele concedida ao sema
nário Registro, na edição de 2 de janeiro de 1974. Na
quela ocasião, esse urbanista, que vem. sendo responsá
vel pela orientação de planejamento do sr. prefeito, ma
nifestou-se sobre “toda a grande Jundiaí unida por v.m

grande Metrô", afirmando:

“Essa linha deverá ocupar' o leito do extinto ra
mal de Itu, da EF Sorocabana, que começava no ter
minal da EFSJ e cruzava o centro de Jundiaí em dire^

ção a Itu. Atualmente, muitas pessoas defendem o apro
veitamento desse leito como avenida, mas os técnicos
não permitirão que isso seja feito, para preservar o ca

minho para a futura ferrovia.

Por outro lado, nossa Câmara cie Vereadores conta
com 17 representantes que raramente assumem posi
ções significativas. Suas maiores decisões foram as con
cessões legais para que o prefeito pudesse contrair vul
tosos empréstimos para obras rodoviárias. Uma das pou
cas atitudes felizes da nossa Câmara foi o singelo con

vite ao secretário do Planejamento, arquiteto Jorge Wi-
Iheim, para uma palestra sobre os planos do Estado,
quando, então, este anunciou as principais metas do
Governo, entre as quais situa-se o transporte dc massa.

Sem dúvida, a irracionalidade dos transportes ur
banos em nossas cidades por muito tempo forçará con
sumo alto de combustíveis. E Jundiaí situa-se entre

aquelas onde o trânsito é difícil de ser organizado e,

portanto, está bastante longe de ter transportes urba
nos racionais e econômicos.

Será que a fala do nosso presidente não vai sen
sibilizar as nossas autoridades (prefeito, secretários, di
retores, assessores, vereadores, conselheiros etc.) a aten
tarem para os planos de obras em vigor?

Será que são tão insensíveis a ponto de se fur
tarem a uma revisão e atualização, encarando a reali
dade mostrada pelo próprio Governo federal?

O nosso Metrô poderia não ser o mais moderno,
mas pedersí nco’’frec“r mais breve. A antiga Estrada de

I

"Fazendo isso estaremos dotando o que poderiamos
chamar de a Grande Jundiaí, de uma espinha dorsal
de transporte ferroviário de massa, um “quase Metrô”
(que correrá na superfície,'não subterraneamente). Ê
nossa opinião
de um milhão de habitantes, seis vezes a atual, no áno
2000 — que só tem condição de sobrevivência se ser
vidas por um sistema de transporte de massa.”

Gostaríamos e tentaremos ouvir o arquiteto Cân
dido Malta a este respeito, pois consideramos o assun
to do mais alto interesse de toda a coletividade jun-
diaiense.

e Jundiaí . deverá ter uma população

t-or aqui podería começar o nosso Metrô. A
de massa apropriado à realidade atual. recuperação da Sorocabana seria a implantação de
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Godspell, a esperança

Do Instituto 0 grupo

partiu para novas apresen
tações, então já cobrando
ingressos para poder me
lhorar

quiagem, cenários e futu-
No Rosa

IDÉIA de se mon

tar a peça “Go-
dspell” partiu
dc Armando
Bravi Martinelli
Filho, que tam

bém é diretor o por mui
to tempo foi ensaiador do
grupo. Pode-se dizer, sem
exagero algum, que cie foi
a alma do grupo em seu

c continua ainda a

roupas, ma-suas

ras montagens,
foram duas apresentações:
dias 30 e 31 de agosto. Es-

último dia foi conside
rado o mellior dc todos,

. pois, então, 0 pessoal já
tinha mais informações
sobre a qualidade do tra
balho do GRUTLI no pal
co. E no (Jia 5 de setem
bro era a Faculdade de
Medicina que recebia o
grupo para uma apresen
tação esoecial aos alunos
do Colégio de Enferma-

se

começo

sê-lo.

“Gotls-

com um

Os ensaios dc

pell” começaram
grupo dc amigos interes
sados apenas cm “fazer
teatro",

então, um convite da Gin-
com para so apresentarem
110 Cine Vila Árens. E,
com esse objetivo, ficaram
dois meses ensaiando. Nas

Receberam eles,

gem.

O elenco de todas essas

apresentações esteve for
mado por Armando, Ro
gério, Nice, Carminho,
Gerson, Gélia, Rodrigo e
Zezé; na técnica, Gentil;
som e iluminação de Pau
linho (do conjunto
Atheia’’); roupagem com
Maria Luíza. Houve, re

centemente, uma reestru
turação na parte técnica,
roupagem e cenário, como
também no elenco, saindo
Carminho e Rodrigo, subs
tituídos, respectivamente,
por Raquel (Rock) e Adil
son. Os dois que deixaram
de atuar no palco conti
nuam ajudando e apoian
do o GRUTLI, como ele
mentos de retaguarda. Na
parte técnica entraram Ar
naldo, Mocha, Claudião,
Claudinho, Edson, Lico,
Liquinho, João, Luiz, Léo,
Eliana e Maria.

Mais confiante agora,
Armando anuncia de pei
to cheio; “Nossa rede é

completamente nova e —
o que é mais importante
— é nossa; o jogo de luzes
também é próprio do
grupo”.

primeiras semanas sc reu
nindo na varanda da casa

de um, no quintal dc ou
tro, no quarto de um ter
ceiro. Em princípios de
maio, entrando a fase da
montagem, deram dc cos
turar suas próprias roupas,
ao mesmo tempo que fo
ram comprando a maquia
gem de que iriam precisar.
A rede utilizada era sem

pre emprestada de diver
sos lugares.

tornando-se um de seus

membros. E, daí para fren
te passou a colaborar efe
tivamente, dando suas su
gestões, orientando sobre
como alcançar os objetivos
desejados.

João Carlos propôs, ini
cialmente, que GRUTLI
tentasse uma apresentação
no Grêmio da C.P., o que
se tornou possível após
um contato com a direção
dessa entidade. A apre
sentação foi no dia l.o de
agosto. Com “Godspell, a
esperança”, o Grêmio se
abria taml^m para o tea
tro. Foram cerca de 1500

pessoas para assistir a pe
ça. E todas aplaudiram en
tusiasticamente, pedindo
aquele “mais um” que dei
xou Armando bastante
sensibilizado. “Foi muito

recompensador — lembra
ele — saber que estavam
reconhecendo, e principal
mente aceitando, o nosso
trabalho”.

Depois disso começou a
corrida pelos colégios. No
Instituto de Educação o
grupo conseguiu fazer três
apresentações com a “casa
lotada. Foram nos dias 13,
14 e 23 de agosto.

conhecer a turma do con

junto “Atheia”, com quem
transaram o empréstimo
do jogo do luzes que esse
grupo já possuia.
Depois de terminada a.

Gincom, eles tinham pre
tensão de se apresentar
em colégios, mas não sa
biam como chegar até as
pessoas que cuidam dessa
parte, não tinham base
nenhuma do negócio e vi
ram que 0 jeito era arran
jar alguém que manjasse
desse assunto, ou seja, de
como conseguir uma apre
sentação para os estudarr-
tes. Armando, coordena
dor do grupo, explica esse
drama: “Me senti um pou¬

co sem preparaçao para

dar andamento às apresen
tações; antes tinha a Gin
com; agora ía ser só nós,
sem o público”.

Antes da estréia no Vila

Árens Armando já tinha
tido alguns contatos com

● João Carlos Martinelli,
que escreve sobre rádio,
tevê, música, cinema e
artes plásticas no Jornal
da Cidade, e, nesses bate-
papos, ficou patente a ne- ●
cessidade da criação de

um conselho de ^ teatro
amador em Jundiaí. João

Carlos, cada vez se inte
ressando mais pelos pro
blemas do grupo, decidiu
também entrar na briga,

íi

Ainda sem técnica de

iluminação, no dia 18 de
junho deu-se a pré-estréia
de “Godspell” no Gabinete
de Lcitiura Ruy Barbosa
para a censura do bispo.

Tudo bem. Então, a 25 do
mesmo mês, fizeram a es
tréia no Cine Vila Árens,
onde tiveram ocasião dc

EXISTEM 14 CORES DE TAMPAS PLÁSTICAS, ARMÁRIOS DE PENDURAR E

ARMÁRIOS DE EMBUTIR ASTRA. O QUE TORNA QUASE INCRÍVEL QUE AINDA

EXISTAM BANHEIROS MAL DECORADOS.

Segundo Armando, João
CaiTos, cuidando do agen-
ciamento do grupo já está
com dez novos pedidos de
apresentação a serem con
firmados, sem contar mais
oito em cidades de fora.

Depois de algum tempo
fora de cartaz, “Godspell,
a esperança” deverá re

tornar ^ ao Instituto de
Educação nos próximos
dias, levando aos estudan
tes muita esperança, -uma

' mensagem muito grande
para todos que forem as-

, sisti-la e tiverem raciocí-
I nio para entendê-la.

i Um último recado (do
Armando):
Goàspell” ou fazer parte

do GRUTLI não é preciso
ter <^.ploma, registro em
carteira profissional, nada;

:, só é preciso ser muito
i gente”.

Rua Colégio Florence, 59 — Tels.: 6-4650 e 4-1489

S.A. Indústria e ComércioASTRA

FOTOCOPIADORA
MALTON! COMPRE A PRAZO

E SEM JUROS NO

COZINHA

JUNDIAIENSE

LTDA

COSJUND

REI DAS
W ROUPAS

FEITAS

crSiÍ^aa.

Brefeições industriaisnós temos o melhor serviço
de xerox da cidade.

rosário^618 - fone: 6 - 8460

n

Para assistir
is

R.JOSE BONIFAGIO DE ANDRADE E SILVA - 40Í

F0NES5 6 6392 & barão

782-788

6 2461

ü
DEBORAH DOBRECHT
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“Em busca do tempo perdido” a me
mória é falha, o amor é fantasia, o so
nho é realidade. Num canto qualquer
aparece uma foto, uma carta, um beijo.
Tudo permanece o mesmo, como não
fosse ontem. Relâmpagos de lucidez cor
tam a vida ao meio. Esquece, rapaz, es
quece; a vida é hoje, o futuro é o obje
tivo, é chegado o tempo das avenidas, a
droga não é mais uma farra.

O saber viver está massificado. Não

importa a que preço.
Não cabe mais individualismos (ve-

detismo?). Troque de carro, veja tevê,
compre todas essas maravilhas da técni
ca moderna. Compre. Lave sua alma:
dois copos de leite por dia. Compre.
Leve o verde para sua casa, prefira o
de Hong Kong, em 100%. Compre.

Ouça música de boa qualidade, me
lhor que samba mal feito. A aldeia é
global. Ainda que apenas para 30%, de
nossa população.

Imprensa nanica? Haja saco para ler
um bando de frustrados em concepções
herméticas.

Cala a boca! Cala a boca! Não po
nha a mãe no meio. Você nã(í tem nada
a perder e por isso fica falando essas
coisas.

A crônica social está presente na
presença da Chàins e do Nalini. A Chãins
é amiga da família desde
para professora, mais precisamente des
de os tempos da caixa escolar do “Pedro
de Oliveira”, quando ela e o professor
Natanael requisitaram meus pais para
uma campanha. O Nalini, desde que o
tenho como colega do bancos escolares;
mais precisamente, desde quando tia
Jandira foi madrinha de casamento dos
pais dele. Sou, portanto, habitue das co
lunas sociais, e sabe Deus quanto dizem
termos pago para tanto.

Percorro o salão com eles, mãos
dadas para o mundo. Todo o universo
em Jimdiaí. O interesse é retratar vai

dade humana, mas o que ela tenha do
positivo. Se caridade é alienante, o lei
tor é quem deve decidir. Se elegância
não é de interesse público, ninguém se
propôs a tanto. A vida era uma festa,
a coluna social uma novela familiar.

Cumprimentos e abraços, almoços mar
cados, interesses menores. Uma boa e
sólida amizade é o suficiente. Infantil

eu ou infantil os tempos?
Minha saudade é chamada de mór

bida. Mas mesmo assim quero falar,
brincar, instigar. O progresso abafa a
fala, a brincadeira, a provocação. A Cór
rego do Matq corta a cidade não levan
do a nada. O futuro é o objetivo. As
luzes feéricas são argumentos mais for
tes que as prioridades? O falar de gente
que não conheço soa falso para quem não
pensa em gente num sentido coletivo,
social. O sucesso de poucos sc projeta
no fracasso de tantos. E são tantos sem

culpa das limitações impostas. O caráter
meramente pessoal destes rabiscos lança-
me dúvidas quanto à validade deles.

O poeta reflete o mundo numa vi
são íntima. Peço licença para retratar
meus sentimentos, usando de suas prer

rogativas, sem pretender sedo no propó
sito que sirva ainda que apenas como
amenidadés. pois que estas também fa
zem parte da vida.

que a quis

cart.au

Um minuto de silêncio. A reação
gagueja. Não estou bêbado. O mundo é
seu. Desculpe, não falo mais.

Não falamos mais e vou procurar
minha turma. A violência é uma opção
dos que têm a perder
pouco ou muito. Para muitos, o pouco
é muito. Tudo? Um privilégio de pou
cos. Liberdade, só entre quatro paredes.
Intimidades têm hora. Apague a luz,
apague.

tudo ou nada,

A mesa está concorrida. Já falam

que é pelo Jornal de 2a., ou, então, pela
indicação do Sérgio Bocchino.

Os tempos são outros. A mesa é
de meus paiS. Uisques, sorrisos e abra
ços. Nas outras megas, a recíproca é ver
dadeira. No Clube Jundiaiense é Carna

val, baile do Lions, da Raquete, de Ani
versário, das Debutantes... Talvez seja
uma boate de tantos sábados concorri

dos. Intrigas menores, fiquem de lado
nesta busca de tempos passados. Mesmo
porque, diante de hoje, elas ficam me
nores ainda.

Não é pouco. “Liberdade é escravi
dão”. “Amor é ódio”. Desculpe, não fa
lamos mais e vou procurar minha turma.

Uma voz pouco amiga chama meu
nome. Respondo um viva qualquer; não
me ofendo. Não me permito rancores.
Nem tudo são flores. Quantas vozes pou
co amigas estão caladas em mim? Haja
saco prá responder per-^untas íntimas!
Ainda mais quando de si i>ara si mesmo.

PICOCO

enrum eucalipto. Depo-ís
da corrida íui dar uma

Olhada. A Ferrari tem a

direção do lado direito e
carroçaria de alumínio,
um biposto aberto. O pi
loto havia batido a mais

de 150 km com o ro.sto

no tronco, que passou

por dentro do carro divi
dindo-o em duas partes,
sem quebrar nada mais
que 0 local por onde pas
sou. Quatro pecas da
tragédia; o tronco des
cascado, a parte diantei
ra completinha jogada a
30 metros, o corpo do
Rio Negro’' coberto e a
traseira também intac

ta, logo após.

ANTONjO CARLOS
AVALLONE

traçado. A pista ora
bem mais estreita, piso
bem usado e quel)rado,
com buracos' famosos e

balanços que faziam o
piloto sair do lugar den
tro do carro, principal
mente porque ninguém
corria com cinto de se

gurança. ■

Quem desgarras-se na.s
curvas 1 e 2 não sobra

va para contar a histo
ria. Uma floresta de eu

caliptos onde seria im
possível passar. Num
500 Quilômetros

Rio Negro”, um volan
te que corria com uma
possante Ferrari “Testa
Rossa”, 12 cilindros em
V, desgarrou na curva e
bateu com o lado direito

boxes”, machucou al
gumas pes-soas e despe-
diu-.se da vida. Cama-

radão.

Na frente dos “bo-

xes”, do outro lado da
pista, umas dez peque
nas barraquinhas de
madeira, sujas e maltra
pilhas, para as “autori
dades”.

Logo após, a famosa
Ponte Pirelli”. Uma

treliça metálica que per
mitia a passagem de
uma fileira de pessoas.
Quantas brigas durante
as corridas com o pes
soal que insistia em fi
car sobre ela para ver os
carros passarem, O tra
çado da pista era o mes
mo de agora. Mas só o

<(

O Autódromo de In-

terlagos no final do ano

de 1960 apresentava um
quadro desolador. Aban- .
dono quase que total. Os
boxes” em pequeno nú
mero e acanhados, ti
nham um pequeno pátio
posterior. Ficavam em
outro local. Esse local

ainda pode ser divisado
hoje, logo no começo do
que se chama “reta dos
boxes”. Um pequeno
chapadão” marca o lo-

fervidas” algumas ve
zes. Com 0 tempo, num
rasgo de generosidade e
investimento em obras,
construiram uma casi-
nhola com madeira

aproveitada, para as ne
cessidades inadiáveis*.

Unissex”. Outro gran
de melhoramento da

época foi um portão de
tela de arame colocado

na entrada da área dos

boxes”. Logo depois
meu grande amigo “Di-
nho” Bonotti, ao sair

com um monoposto âíi
curva da chegada”,

entrou em pêndulo”,
voou por cima desse
portão, avariou-se na
parte superior, bateu no
alambrado atrás dos

<{

<í

(I

<(

(<

cal.
}>

0Uma torneira sempre
sibilaiite e sedenta era o

único melhoramento.

Um tambor de 200 litros

a seu pé fazia ás vezes
de estômago de camelo.
Era 0 que salvava as

<í<<
<<
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Paulista F,C,I

f

50 anos de glórias

(6.a parte)
tes Atléticos, da qual, mais
tarde, originar-se-ia a Fe
deração Paulista de Fute
bol . A Diretoria cuidou
desse assunto com muito
carinho, tanto que já em 7
de junho o clube recebia
0 ofício daquela entidade
máxima do futebol paulis
ta comunicando que sua

proposta estava sendo es
tudada. Finalmente, no dia

21, tornava-se o Paulista
um clube filiado à APEA,

que, ao fazer sua comuni
cação sobre o fato, conce
deu também licença para
o S. C. Corinthians Paulis

ta vir inaugurar a praça
de esportes. Antes, i>orém,
aqui esteve uma comissão
de diretores da APEA para

vistoriar o cam^, saindo
agradavelmente impressio
nados.

Sócios beneméritos —
Muitos foram os que aju
daram denodadamente o

Paulista, quando a sua Di
retoria empenhou-se a fun
do na realização das re
formas no campo. Na As
sembléia de 8 de abril de

1918 foram considerados

s<^ios beneméritos, i>or es
sa contribuição, os srs. dr.
Adalberto de Mendonça
Moreira, William Knox e
Conrado Foelker. Apesar
de não serem sócios do clu

be, ocupando cargos de in
fluência na C o m p a nhia
Paulista, eles prestaram
tantos favores ao tricolor

que foram merecer essa
justa homenagem homolo
gada unanimemente pela
Assembléia do clube.

Outra pessoa que muito
trabalhou, naquela ocasião,
eis que frequentemente en
contramos seu nome nas
atas, com relato do seu es
forço pela sociedade, foi o
sr. Nicomedes Corrêa, que
teve a seu encargo a dire
ção de toda a obra que íbi
realizada. Seu serviço foi
realmente de inestimável
valor para o clube.

pois, em 8 de abril, nova
Assembléia se iria reali
zar, já com a participação
de 65 associados. Entóo,
deliberou-se pelo reinicio
dos treinos no dia 14, for
mando-se os quadros ^ue
deveriam enfrentar os con

vidados para o dia da inau
guração.

A inauguração do novo
campo — Tibúrcio Siquei
ra e seus companheirosde
Diretoria iriam ter, afinal,
a satisfação por tanto tem
po esperada: assistir à
inauguração do campo com
o seu gramado, suas arqui
bancadas c gerais.

A primeira data marca
da para esse ato foi 9 de
junho, s e n d 0 convidado
para a festa o “Palestra
Itália”. Este, no entanto,
não aceitou o convite para
vir exibir-se diante do

quadro tricolor. Convidou-
se, então, o Clube Atlético
Paulistano, que também se
recusou a vir jogar aqui.

Em vista da dificuldade

em se conseguir um qua
dro de renome para o jogo
que inauguraria o novo
campo, a Diretoria resol
veu adiar essa festa para
o dia 23 do mesmo mês,
vindo ela a acontecer com

grande sucesso. O Sport
Club Corinthians Paulista

foi o adversário dos locais,
enquanto o segundo qua
dro tricolor enfrentava o

seu correspondente do Co
rinthians de Jundiaí. Os

preços cobrados para esse
festival foram: arquiban
cadas — Cr$ 1,50; gerais
— Cr$ 1,00.

quência c somente aquele
punhado de homens, ten-

frente Tibúrcio Si
queira, é que representa
va, de direito e de fato, o
clube tricolor.

Assim, 1917 nada trou
xe sobre atividades espor
tivas no clube. A Direto
ria continuou trabalhando,
conseguindo os meios fi
nanceiros para a, conclusão
das obras que seriam, íi-
nalmente, inauguradas cm
1918, colocando o Paulista
F. C. em um novo perío
do de fama, de glória, de
popularidade e de prestí
gio que o levariam a subir
bem alto no conceito es
portivo do Brasil, elevan
do, por conseguinte, o
nome de Jundiaí.

CAPÍTULO V

A reorganização — Qua
tro de março de 1918. Fa
zia 14 meses que o clube
estava completamente pa
ralisado na sua parte es

portiva e social. Somente a
sua denodada diretoria ul
timava as reformas para

que o novo campo pudesse
ser inaugurado dentro de
breves dias. Naquela data
reuniu-se a Assembléia

Geral, com a presença de
40 pessoas, na presidência
o infatigável Tibúrcio Es-
tevan de Siqueira, ao seu
lado os batalh adores

Cordtz, Augusto Bueno e
José Camilo.
Abrindo os trabalhos

dessa Assembléia, Tibúrcio
explicou aos presentes as
razões e objetivos da con
vocação: seria reorganiza
do o time do Paulista, uma
vez que sua praça de es
portes estava praticamente
concluída. E, assim, aque
les 40 homens, entrando de
início com a quantia de
5 cruzeiros cada um, a
título de ajuda, formaram
a lista dos primeiros só
cios naquele momento da
reorganização. Um mês de-

circulares solicitando
xílio. Uma comissão for
mada pelos srs. Capitão
Manuel Curado Júnior,
Paulo Corrêa da Silva e
João Batista Curado, ficou
encarregada de angariar os
donativos, i>or meio de lis
tas. Entrou também a Di-

combinação

Empresa Jundiaí de
a realização

— NaQue propo-sía!
reunião da Diretoria, rea
lizada cm 2 dc outubro^ de
1916, foi lido um oficio
digno de ser registrado
nestas linhas, pois não sou
bemos de qualquer outro
semelhante: “O Sr. V. C.
fazia uma proposta para
ser sócio do Paulista sob a
condição dc lhe ser arran
jado um emprego^ É claro
que a Diretoria não tomou
a sério tal proposta e res
pondeu ao interessado que
ele podería perfeitamente
se tornar sócio do clube,
porém sem o compromisso
de lhe ser arranjado um

do à

retoria em
com a

. Teatro para
de um espetáculo cinema
tográfico em benefício do
clube.

As circulares que o clu
be havia enviado para ó
Interior deram resultados
relativamente satisfatórios,
sendo de ● se destacar a
contribuição da firma A.
Costa & Eugênio, da cida
de de Colina, que forne-

cinco toras de madei-

emprego.
Melhoramentos para o

Em comentárioscampo

anteriores, narramos como
o clube conseguiu levar
água ao seu campo e como
transcorreram os entendi
mentos com o

Agronômico para o forne
cimento de mudas de bam
bu para cercar a praça
esportiva.

Já em 1916 a Diretoria
tomava novas medidas de
grande alcance. Pensava
fechar o campo com tábuas
(posteriormente fornecidas
pela Companhia Paulista)
em três lados, sendo que
a parte que fazia frente
para a avenida Luiz Rosa
seria fechada com muros

de tijolos.
Falava-se seriamente na

construção de arquibanca
das 0 em gramar o campo.
Em 22 de agosto, então
reunida, a Diretoria tomou
a deliberação de abrir uma
lista para angariar os do
nativos necessários para se
fechar o campo e construir
as arquibancadas, bem co
mo abrir-se uma concor

rência para tais obras.
Os dirigentes do clube

estavam em grande ativi
dade, procurando uma ma
neira de conseguir os me
lhoramentos objetivados.
Para todo o Interior do

Estado foram expedidas

^ '■
ccu

ra com cerca de 7 metros
cúbicos cada uma. Arran

jou o sr. Tibúrcio Siquei
ra, com' o Eng. Francisco
de Monlevade, a isenção
do frete para a chegada
dessa madeira aqui e tam
bém o desdobramento gra
tuito das toras nas ofici

nas da Companhia Pau
lista.

No ocaso de 1916, as
obras da reforma do cam

po já iam bem adiantadas.
As atividades esportivas
estavam paralisadas, pois
não era possível a realiza
ção de jogos com as cons
truções cm andamento. Co
mo já tivemos oportunida
de dc argumentar, quase
todos os sócios eram joga
dores e se empenhavam
no Campeonato Interno. A
falta de jogos gerou mui
tas demissões.

Desta forma é que se
encontrava o Paulista F. C.

no limiar de 1917. A Dire

toria, que deveria entre
gar o seu mandato nos fins
dc 1916, assoberbada com

os grandes empreendimen
tos no campo, continuou
em atividade. A própria
sede do clube foi fechada,
pois não havia mais fre-

Instituto

o

i

Filiação à APEA Pa

ra que o Paulista, a partir
de então, já com seu novo
campo, considerado na
época um dos melhores do
interior do Estado, pudes
se enfrentar os grandes
quadros da Capital, era
necessário filiar-se à Asso

ciação Paulista de Espor-

JORNAL No próximo

número, o
relato de

como eremt

feitos os

empréstimos

de jogadores,

os jogos
amistosos

que o

Paul isto

realizou

seu novo

estádio, a

instalação
da sede

social e

outros fotos

importantes
doi historio

do tricolor,
por José

Foggiono Jr.
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proiissao: cansado

"Eu desconfio/que o nos
so caso/está na hora/de
ocabar,./'

morte (ocorrida em 10

de novembro do 19G4),
mereceu uma crônica

que u "Manchete" pu
blicou na época c que
terminava com estas pa
lavras:

(Dolores Duran)

"Ninguém me ama/nin
guém me quer/ninguém
me chama/de meu
amor...

"Daria tudc para es~
iar co))i você na hora de
sua morte, para poder
segurar as suas mãos e

■recoJhcr o seu último

olhar de desespero pela
vida a que você nunca
negou nada, e o fez so
frer tanto, Daqui a pou
co verei minha mulher

descer, triste de eu lhe
ter dito (porque ela dor
me ain.la, meu Maria...)
e de me deixar assim so-

zifiho, sentado à máqui
na de escrever, com, a
sua morte oiorme den

tro de mim,"

Falou, Viníciu.s. Po
des crer que ninguém é
bastante louco para per
der, na voz de Clara
Nunc.s e interpretação
de Paulo Gracindo, uma
dolicio.sa e bem e.scolhi-

du parte da obra musi
cal e poética de Antônio
Maria e Dolores Duran.

Ainda mais .sabendo que
durante o espetáculo to
do os textos e as can

ções .'^ão ilu.strados com

três enormes projetores
de "slides" mostrando

Chico Buarque de Ho
landa, Caetano Veloso,
Roberto e Erasmo Car
los G até mesmo o meu

Vininho. Não era assim

que 0 Antônio te cha
mava ?

O e.spetáculo "Brasi
leiro, profissão: espe
rança" é para ser visto
e revisto, ouvido e re
ouvido. Não dá pra dei
xar de assisti-lo.

(Antonío Maria)

O título não é esse,
embora, muito^ embora,
bem podería ser. A pe
ça musical que está
em cartaz, atualmente,
no Teatro Aquarius,
em São Paulo, chama-
se “Brasileiro, profis
são: esperança". Contu
do, "Brasileiro, profis
são: ca7isado", é como o
próprio Antônio Maria,
o principal focalizado,
se autodefinia. Outro

focalizado, aliás, outra,
nesse "show" musical

de Paulo Fontes, dirigi
do por Bibi Ferreira
e produzido por Benil
Santos e Newton Rique,
é Dolores Duran,

Antônio Maria foi

cronista de páginas es
palhadas por todos os
jornais do Rio de Ja
neiro e, juntamente com
n cantora Dolores Du

ran, iniciou um gênero
de música popular que
procurava exprimir a
vida afetiva da classe

média. Compondo can
ções antológicas (sem
pre na base da fosse),
ambos procuravam, den
tro de si mesmos, redu
zidos aos seus senti

mentos, um lugar para
"estar" no mundo que
Antônio iuaria, como
cronista diário, ia des
vendando, até descobrir,
desei*cantado, que tudo
beirava o absurdo. Des

sa forma, toda a obra
poética-musical de An-

{

vez mais confusa, cada
vez mais inexplicável;
por isso, entregam suas
existências, expõèm em
'juas obras a única par
te que deles permanecia
bgada ao mundo: seus
sentimentos.

van) foram o.s in.stru-

mentos de que se utili
zou Paulo Fontes pa
ra montar "Brasileiro,
profissão: esperança",
"show" musical ines

quecível, adoravelmente
inesquecível, encanta
dor, deslumbrante, ma
ravilhoso, onde, além da
voz de Clara Nunes, o
expectador felizardo ve
rá e ouvirá a irretocá-

vel "performance" de
Paulo Gracindo clecla- ■

mando crônicas de An

tônio Maria, contando
coisas daquele que, al
guns minutos apóis sua

tônio Maria e Dolores

Duran expressa a con

tradição existencial na
qual estava situada a
classe média da sua

época (ambos morre
ram biologicamente em
1964) e, temos que ad
mitir (por que não?), a
época de hoje; sentem,
ambos, que os seus des
tinos não estão em suas

mãos, flutuam à pro
cura de algo que dê sen
tido às suas vidas, em
meio a uma ordem so

cial que (Antônio Ma

ria, muito principalmen
te) já pressentiam cada.

O espetáculo consis
te no relato desses

dois brasileiros sensí

veis, inteligentes, confu
sos, exagerados, dramá
ticos, quase sempre iro
nicamente dramáticos.

A crônica (Antônio Ma

ria) e as canções (An
tônio Maria-Dolores Du- CÉLIA DE FREITAS

nheço a fama. Dizem
que não dá em qualquer
um. Nem provocado. Tó
ceriinho, continues as
sim.

para nõo falar ncs vales
que andou sacando. Se
rá que nos temos er.ga-'
nado de cultura? N5o

se adaptar àquole cul-
turão de lá, nõo, nõo
acredito. Fazes-me ru-

minar pensamentos.
Touro, te imaginei mais
versátil. Sempre. Quan
do passar pela Espanha,
na volta, cuidado...

GÊMEOS —

(21 de 5 a 20 de 6)

Assim até eu, passam o
inverno juntinhos. E de
pois? Pitanguy?

CÂNCER —

(21 de 6 a 21 de 7)

Cara de caráter laí. Co-

ÁRIES —

(21 de 3 0 20 de 4)

Nõo me aparece mais
por aqui õcm esses ares
de carneiro, já te avisei.
Afinal, estamos num ter
rível zodíaco, por aqui,
que dá medo.

des. Queira nos descul
par de algum equívoco
anterior,

novas diretrizes do "Pro-

menade des Invalides".

Desculpe a pressa.
CAPRICÓRNIO —

(22 de 12 Q 20 de 1)

Te amarraram na beira

do poço? Estás na fossa?
Nõo te preocupes, nõo
vai dar bode nenhum.

Nem zebra. Acho.

AOUÁRÍO —
(21 de 1 a 19 de 2

Venderam teu peixe?
—

(20 de 2 a 20 de 3)
Do litoral ou do Inte

rior? Se for a passeio
ncío perca a linha. Faíô.

BALANÇA —
(23 de 9 a 22 de 10)

Quando você pensa em
balança, aliás, quando
eu penso em balança,
me lembro que, dentre
todos os pingentes, os do
metrô devem ser os pio
res. Neste'caso, aguar
de novas providências,
ele vem aí.

ESCORPIÃO —

(23 de 10 a 21 de 11)

Vives em túneis tam

bém? Em Tunis, talvez?
Você rnanja de riscos,
nõo é mesmo? Nós nõo.

SAGITÁRIO —

(22 de 11 a 21 de 12)

Monde um abraço para
todos os nossos conheci-

Apreveite as

LEÃO —

(22 de 7 a 22 de 8)

E agora, sem Leivinha,
sem Luiz Pereira...

sei, bicho bom nõo mu
da, nõo abandona a Are
na, nõo é mesmo?
VIRTEM —

(23 do 8 o 22 de 9)

"Virgem Santa, que a
fome era tanta..."

$o: ne'm assim me con
vences.

JáTOURO —

{21 de 4 a 20 de 5)

Que que andaram fazen
do cem você lá em Ma

to Grosso? Me disseram

que você tem parte com
a Indira Gandhi, nÕo é
daqui, que gosta de co-,
mer gramíneas, andar
de cabeça boixa e nÕo
se adaptou nestes cam
pos, prados, planícies,

Avi-

prof. ben caiado
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nome dc uni riachoFilatos era o

onde todos lavavam as mãos.
Pout-pourri é uma sequência

palavrões franceses.
Pick-iíp um tipo de veículo que

exige freios a disco.
Cícero foi um L.
adotou medidas- contra os grafi-

PUFS!
de

homem aEdison foi 0 primeiro senador romano
dar a luz.

descanso de meia que
Menopausa e o , . ,

niiilhcíes fazem depois das COS.
hora que as regiãoAbundância, excesso na
refeições.

Open the door é a marca daquele
aparelho de segurar roupa no varal.

Penélopc era uma grande dcsmaii-

ghitea. . , i.
Dito popular, o Benedito, Bastante

conhecido da minha vila.
Joana 0’Arc tinha costas quentes.
Garrote vil: bezerro espanhol mui

to manhoso que ninguém quer tou-

cha-prazares.
Tirocínio c o assassinato com ar¬

ma de fogo. . j ,
Auxílio à natalidade tcni ajudado

iiiuito„a manter as tradições de fim dc

rear.

Ex-voto, promessa feita aos eleito¬
res.

Saltimbanco: um ágil ladrãoano. dc
de umHipócrates não passava bancos.

grande cínico.

9

9

Dia de Paulista e

Corinthians, em Jun-
diaí, Estádio "Jayme
Cintra" lotado, é cla
ro, e um locutor cor
re atrás do técnico

visitante:

— Baltazar, Balta
zar, vem cá, faz fa
vor .. .

Baltazar cheg-a e fi
ca esperando o rapaz
acabar de falar ao

microfone:

— Meus amig*os,
estamos aqui ao lado .
de uma das maiores

glórias do futebol

brasileiro, aquele que
deu muitas alegrias

ao Corinthians, aque
le que ficou conheci
do como o " Cabeci-

nha de Ouro". Quem

não se lembra daque
le gol que ele marcou

contra o Palmeiras,
em 1953? Quem não

se lembra daquele fa
moso ataque, Cláu

dio, Luisinho, Balta
zar, Carbone e Sí-

mão? Quem não se

lembra....

O repórter de cam
po falando, e Balta

zar esperando, ora
braços cruzados, ora

mãos na cintura, ora
respondendo com ace

nos aos que 0 cumpri
mentam.

— Baltazar, o seu
boa tarde aos ouvin
tes.

QU/ÍL E' O

5

“Vf^
%

«i l

VN
OBC/Q-’

El/...ALGU£’f^
FEZ ROSC-

HOSC Al'?

mJ/

5

— Aos ouvintes,
meu boa tarde.,.UM TEAÇO

EUOUftHO. ji
O que você tem

a dizer

ouvintes,
O microfone é seu.

aos nossos

Baltazar?

j)
— Eu? -

entrevistado,

do. Na verdade, na
da... foi o senhor
quem me chamou. ..

A. FERNANDES

diz 0

sorrin-

n1
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QUERER
E PODER

ERAM OS JAPONESES ASTRONAUTAS?

Os sócios do ilospilal
Santa Rita de Cássia já ga
nharam liminar no man

dado de segurança impe
trado contra a desapro
priação de seus títulos
Com a decisão proferida
pelo juiz Ileliomar Pon
tes Saraiva, reduziram-se
ainda mais as chances do

prefeito consumar o ato de
expropriação que tanto o
desgastou (e ao seu secre
tário da Saúde) perante a
opinião pública. Mas, caso
queira, poderá apresentar
algum outro argumento,
(C.F.P.)

1

\ t

<

CONHEÇAM OUTRO DE CASTRO RECADO A

PAULO

GRACÍNDO &
Alô turma. Este jornal tem

seus momentos de fraqueza,
lucidez e bobeiras. Começa a
ser feito, se mal me pergunto,
sempre às sextas-feiras, da
zero hora em diante. Tem

sido prestigiado, achincalha
do, compreendido, comprado,
viajado e outros ados. Quan
do menos se espera, chamado
de “emprestável”, pelos "in-
telequituais’* (saravá E. M.)
canhestros ou não. Mas, fun
damentalmente, abre alas.
Por exemplo, madrugada a

dentro, depois de pintar na
última das capas, entrevista
do, o homem das talhas, sr,
Edson de Castro, resolveu en
trar. Ferrenha luta. Capa ou
espada? No que Edson res
pondeu;
apenas bons amigos”. E trou
xe sua colaboi*ação; ilustrar o
Picoco. Notem o pontilhismo
do seu traço. Rico, apesar de
desligado. Apareça sempre
sempre Edson. E muito grato.

EDUARDO

CLARA NUNE?
Agradeço, dc público, a

oferta da gravação feita

ao vivo dc Show “Brasilei

ro, profissã'o^ esperança”,

que de maneira tão espe

cial, tão carinhosa, me en

tregaram com dedicatória,

abraços, uísques e muito

papo amigo. A turma aqui

da redação também vibrou

com a gravação do espetá

culo G, por isso mesmo,

desde já está aguardando

a sua visita. Estejam

certos de que aqui serão

recebidos como artistas,

amigos, gente nossa mes

mo. Enfim, logo mais,

quando vocês estiverem

passando por aqui (já sa

bemos que virão ficar uns

dias na casa do amigo co

mum Marcos Pantoja), ire

mos, sim, bater aquele pa

po, acolhendo com muita

satisfação o seu amável

convite. Cá, o Jornal tle

2.a está aberto aos seus ta

lentos. OK? (Cel. I. A.)

Nada não, somos

COMERCIAL (I)
Outro dia andei falando por

aqui de um. tal “Viramundo”,
mas é mentira; o barzinho
leva o nome de “Giramundo”.

As outras informações são
corretas, ou sejam: é quase
chegando em Itatiba e os
jundiaienses chamam-no “Ba-
taclã”; o samba é da pesada.
No fim de semana, só termi
na com o amanhecer. Vai imi

monte de gente daqui e os
universitá iros de Itatiba. O

negócio é mais na base do
bebum mesmo. Os proprietá¬

rios Tanino e Neida recebam

a gente com uma fasta louca.
No comando do batuque tem
o Alfredo Rala Neto, acompa
nhado de Regério, José, Peito,
Canário, Luiz e Marcao. Não
tem pista de dança, mas iodo
mundo dá um jeitinho e aca
ba sambando, Ah! O “socíe-

ty” itatibense também fre
quente. Aquela velha rivali
dade Itatlba/Jundiaí foi prás
cucuias. Pode ir que dá pé.

(Picoco)

Mas como chegaram os ja

poneses até aqui? Como se

transformaram tanto? Por

que mudaram de nome? Quais

suas reais intenções? O que

conseguirão? Seriam os discos

voadores foguetes japoneses?

Afinal, os discos são chatos

para combinar e podem ser

vistos perfeitamente i>elos

olhos dos japoneses?

O universo é imenso e des

conhecido... Quem poderia

imaginar que os japoneses vi

ríam para o Oeldente e se

adaptariam aos nossos costu

mes, assimilariam a ctiltura

ocidental e até adotariam es¬

tes nomes; Paulo. João, Pe

dro, José Maria, Joana, Má

rio...

Para elucidar esse mistério

todo já começou a circular

entre os alunos do Ginásio

Estaciur.l ‘'Prof. Lázaro Mi

randa D.inrie”, editado sob a

responsabilidade do sou Cen

tro Cívico, "A Folha Estudan-

lil”. E' um jornaleco de fazer

inveja ao dc qualquer outra

escola da região. Pra ver que

até Gutrmberg, Galego e

GIccio estão figurando no ex

pediente. Parabéns á sua

orientadora, Regii a Tega.

(C.F.P.)

COMERCIAL (II)
O salão de chá da Expo-

center Nordval está funcio

nando até às 22 horas, diaria
mente. Por sugestão nossa,
tem agora alguma coisa salga
da prá acompanhar seu uís
que ou cerveja. Trata-se de
um creme de camarão com
gosto lembrado a bobó de ca
marão, vatapá, por aí. Quem
inventou o prato foi a Natá-
lia, mulher do Ângelo D’Agos-

tini. E’ prá ninguém acha.
defeito. Quando fomos expe
rimentar, o papo atravessou a
madrugada, já com portas fe
chadas e tudo. Foi um tal
de creme'de camarão com cer
veja que não tinha fim. Pede
ir que dá pé. (Picoco)

QUEM
CASTA MATS? EDUCAÇÃO (U)EDUCAÇÃO (0

FUMOU,
LARGOU

Não sei bem qual é o nome técnico da
operação. Parece ser qualquer coisa co
mo Plano de Distribuição Física. O fato
é que a partir do ano que vem todo alu
no deverá frequentar a escola do sua re

gião. Jundiaí, salvo engano, foi dividi
da em 20 regiões e a medida visa inte
grar o estudante em seu meio, preservação
do prédio escolar, economia do transpor
te, etc. Assim, o lEEJ c ó GEVA deve
rão atender à população de suas respec
tivas regiões; e como são escolas muito
procuradas pelos jundiaienses, deverá
haver algum problema, principalmentc
com os que já estudam nessas escolas e
deverão ser transferidos para as de suas
regiões. Não vai ser fácil para esse pes
soal se conformar com o remanejamento. .
(Picoco)

Você sabia que no governo íbis Cruz,
à parto pouquíssimas reformas,*não hou-
yè desenvolvimento no setor de prédios
escolares? São quarenta mil alunos dc
1.0 grau, mais.outro tanto de 2.o, nas
mesmas acomodações de três anos atrás,
visto que o cx-prefeilo V/almor fez algu
ma coisa nesse sonjido. Quer dizer, di
nheirão em avenida que só terá uso efe
tivo daqui a mais dc dez anos pode, né?
Prédios' escolares, que são uma necessi
dade prioritária, isso não! (Picoco)

Os gastos do Mobral com
publicidade foram da or
dem de CrS 870.000,00 e
não Cr$ 830.000,00 como
divulguei na semana pas
sada. Assim mesmo con

tinuo* achando injustificá
vel o espanto dos minis
tros do Tribunal de Con- -
tas da União. E também

acho que o Pasquim da
semana passada exagerou
na sua crítica a tal desper
dício de verbas. TCU e

Pasquim: ^ venham ver
quanto se está gastando
aqui, venham tomar um
cafezinho na Prefeitura

Municipal ou no DAE, le
vem uns papeluchos colo
ridos prá conferir, prá ti
rar dúvidas, prá concluir
quem é que está gastando
mais. A mina está aqui
mesmo. (C.F.P.)

A Souza Cruz soltou mani
festo esclarecendo que
decreto do i’

campanha de maços vazios,
fitilhos ou selos de controle
do tipo da que se tem falado
muito pelai para troca por ca- ●
deiras de rodas. A companhia
afirma que ela não pode “de
maneira alguma cooperar, se
ja em que sentido íor, com
tal iniciativa, q conta com
seus amigos para tirar qual
quer dúvida da sua suposta
participação em campanha de
tal espécie”. O decreto Que
proibe fazer a tal campanha
é o de n.o 70.162, de 18 de
fevereiro de 1972, artigo 241,
já precedido de uma resolu
ção do secretário da Receita

Federal, datada de junho de
1969. Portanto, fora com os
macos de cigarros vazios.
(C.F.P.)

um

Governo proibe

JUNDI^HOd.ylBS

i{ kinouií;i) os

PEÇAS P/ DECORAÇÁ O

«pinÍSrSi'E DESENHO

roSôYio. 6C0|
'ooo.,/í.3107

TANGO

Tipo de instrumento musical
tocado nas coxas, é o bandoneon

HEI DOS GAIITÕILS TAPEÇARIA -ÍC'. iv'

í3Bi:-cra [r

ESPECIALIDADE

EM TAPEÇARIA DE

AUTOS E MOVEIS

Cartões de Visita - Convites de Formatura

Folhinhas - Calendários

impressos em Geral

Serviços rápidos e perfeitos

RUA DR. TORRES NEVES, 514

FONE 6-7720

rua dr. torres neves n;2 2 4
fone:6-5977
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Confirmado

Inos

francês

INOS CORRADIN

galerie
debret

●K n4 i P.efna'‘:e. ’ 930.

i d«> E>posí(iont et Sslons :Parlieípitli

1352 II* SaliKi <í'Aji Uodeme ● SJo P)u!a.
1353 II’ '■.Jloa HíVnníl (l'Art Modeioo - HiO do J«nc«0.
1354 |V« Salon Píu'lsli (TAil Modetre - Sio Paula. .

19SS IV* Sjloii Míton»! 0'Ait Modsrns - Rio de JsoeiiO.
195fi VI* Sílon PM.'l»1a ftAu ModeM - Slo Pí ilo.
1960 X* S.Woo l’»u'iíl» d'Alt Modem» - Sao Píulo.
1 «63 Pi'< Sílon du Tfíviil ● Slo Plulo.
1965 XV* Solou Pa jKtU d'Ait Uoderr.» - Slo Pâulo.
1966 XVI* Sa‘on Pouliita d'An Modem» ● Sio Paulo.
19C8 Codec.iuo Galen» Atueia ● São Paulo,
1966 Calecüve Galetío Auium - Sòo Paulo.
1961 Colloclív» lloTiim86» 1 Guimerle; Rosa - Slo Pcuío.
1971 Collcciive d'lrauou'jiion Galefie Apont» ● Slo Paulo.
10/2 Coliceii*»' Banco Novo Mundo » ● Jundial.
1972 Siloii Cmicfíeíy Ajuad-Cordofti ● Aígentlft».
1873 Mui4» d'An Modem» ● Salon de « Grahados y susdaiivado; i ● 9-e.‘os Ay«t -

A/geininc. ,
1874 CaKíCtiva Cinq TenderxíS ● Caljfi» Kompajs ● Slo Paulo.
1974 MujA» Pfovinc.iJdjBe3Ux-A.-;5« Ra.Tion Comet ● Co:nei» -Saniiasa Ot, ttwa -

Anjcntin». _ . ^ ^ ^
1"73 Mueéo Ptovlr.ia! de B»»ux-Ar4s « Pimon Go.met - Com»H -Siniiaa* o»' *

Augenli.n».

' verníssage

ie 14 octobre 1975

i 18 heure»

E 31 octobr* 197S

12 à 19 honra*
Berjsoup ftanlii»? bfWIens ce toutnent Wfc Pari?, lor.d
uno ceuvfo 4 up to di.i» t. 0'a'juce s» tondenl dane coa *

qu’tl s'v pasjo. mCtásen: leu» tecluoaue, man lepansp
rvâient ipponío. Cot: I» cn. par exetnplo. d» Aniorúi
Maia. Coux-ò icetent lidúles 1 Ia iradoon do 1'hui.'» eut c
1 radnss etdcdioiuiQS dan: Ia lijjuration ds bananei ou te.

eoi plus voeio. Poat^am uno lechntauo excellenie, ü peid
da ctdaiíon; en eberdam. avec Euccíd. lant Ia paytage i
Irjioaâio. Mais c'est lo-u.^ou-T hi Ls píi.ntuf» da Inos oíl
eonfond"» avec ccllg da períor-cs. CJIe po»M sa < mart
dana (os eoulours. dan: son Myle.

Dane Ia iranqiiHIa viUo do Jundial, i moms ds 60 bn do
Paulo. Corradin traverso (oui los ioun ea ruo pou» rasior
coliiudo coloida par dea ta.-u daiii. (osrpuo quelouclois
Ia (acado vibranie d'uno rcaUo.n. A pa.1 cao axceptions.
connnuo. adtieute. en eonUa^ta ave: ta laoon d'4uo :
Dianlim. eUa dOmcr.i Da Ct.úxo, «tui. rdcammer.i a atiu»
1 nop» eilMe. ( un lab.'eOJ pi:
Inoa Conadin enl paiirJ les ouilquas pcinvee qm ècliaop
iUlíen, par:» quM poeutds a l’ui'.»M.3»nc» picturala t qui *

Les ulaler.ix soiit II. cuc lat imjrt de Ia Galerie Oeinet. Je:
pai moa moi$.

STAMOS entrando em novas con-

sici-i-çóes a respeito do pintor Inos Corra-
din. Só que desta vez nada iwdemos adiantar
porque eJe está em Paris e tudo vem em
francês, coisa pouco comum entre nó.s, nesta
nossa Imprensa nanica, e não conseguimos
tradutores à altpra. Realmente, conforme
noticiário anterior, Inos conseguiu chegar lá
e expor na Galeria Debret. Conforme havía
mos noticiado, a crítica é unânime em
afirmar que o italiano é bom neste negócio.
Conforme nâo noticiamos, a pintura dele é
impregnada de judiailsmoa, nas cores veladas
dos nossos por-de-.sóis. Não adianta negar,
estamos ululando, honrados c orgulhosos,
começando a babar na gravata. A platéia
grita, chinga, achincalha. O pessoal das ga
lerias fica sem entender “a coisa como um

todo", como sempre. Mas a gente proclama:
“Temos um astro jundiaiense, de brilho in
ternacional". O nosso cartaz desta semana é

0 pintor Inos Corradin, díretamente do
Exterior para o interland paulistano. O
sucesso é quase nosso. E estendemos o con
vite para aqueles que estejam saindo para
seu girozlnho europeu: chegue até a “28, rue
la boétie, Paris 8e". Antigamente, nós tínha-

Salona apíclaux :

1985 I’* Ríii:or.a» Juníó-tnsa d'A-l - Jur>d!i!.
1971 II* Rciicoi.us Jun^jíeiua e'Ail- Jxidill.
1372 III* flencpiilr» Jundrúícn:» d'A'I ● Jund/al.
1875 IV* noiieoiiir» Jur.d.»;s!i:e<J'A’: ● Jundral.

EipetIlJaru lndlvidudlsa :

1953 GalKÍ» OxuTOií ● SsV/ííor ● BjMj.
1557 MpnUriarua . R,D d» Jddeúo.
1864 Gilarla Rtoial ● Slo Tauls.
1365 Cilcúe Ptojcl ● 5*0 Rould.
1967 JundiJ - Cl» da Si» Pu's.
196B Cittiiio Uljucl ● Punia Od Crn ● A'oeft:ír,e.
1966 Gvloiia Wildensuí-.r ● Buenos A'ieo ● A-genune.
1969 Calníe d'ila-Jiba.-r ● II
1969 Galeria Aviuii) ● S!o Paulo.
1970 Galarie Gui9na.’d ● Bele Heriionte.
1973 Coleri» A:u»ia ● S»e Paulo.
1971 Galeria d'An Modem» Ceiarca ■ Iiraãl.
1372 Uu:4b d'A-t Conmnpotaln de Paranl ● CurlElie. '
1973 Gaiailed'Ari Moderna Coiaiai . Imél.

1973 Galone W.ld-nsieln ● Buer.osAirea ● AigenSr«.
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das mal dormidas e bem bebidas. Eram

relatos meio tontos porque todos no fim
concordavam com a tese do Maurício: Jun-

diaí encontra-se sempre que a gente queira,
em qualquer botequim. E o Inos não deve
estar fugindo à regra, pelo contrário, está
instituindo esta veidade: hoje, Jundiai está
na Galeria Debret. Podem preparar visto de
saida sem susto.

mos contactos mais diretos com a França.
Por exemplo, quando acontecia mna coisa
dessas, a gente pedia para o laCauricio Mojola
ir até lá, dar uma olhadinha, saber se estava
tudo bem, se ele precisava de alguma coisa,
e a pessoa sempre voltava contando casos
estranhíssimos da vida da cidade, ficava-se
sabendo do quentíssimo “quem é quem"
parisiense, tudo pelos avessos das madruga-

Bergman por pouco
te sempre. Depois detalha o

tempo, faz uma proposta de

ornamentos deste tempo, faz
em dose, detalhes deste or

namento e a imagem é bela

e móvel. Depois apresenta
um ser humano em repouso.
Quando ele se anima é toca

os objetos, tudo se harmoni¬

za. Depois vêm os outros e
a unidade é uma família,

como todas. É um organis
mo, como todos. A casa é um

animal, onde vivem todos. E

você se esquece de cinema.
Não tem a estreiteza dc um

conto, começo, meio e fim,
nem se prolonga em dramas.

Às vezes apresenta pessoas
mas não marcíi personagens,

cores acontecem, tanto

nos escuros quanto nos cla

ros. Às vezes é ontem, cheio
de objetos menores, às vezes

é hoje, urgente. Quem vive,
se diverte. Quem fala, expri
me pensamentos. Às vezes

sentem, depois esquecem,
irem, morrem, escrevem, qua
se que de memória. Quando
os problemas surgem às
se resolvem. Um

tro corpo, as sensações de frio,
de calor, de solidão, de medo,
dor, todas acontecem,
grandes projeções podem
rotrovertidas, mas não são di
tadas,

tela, não têm pressa. Ficam
bastante, depois desaparecem.
Você se levanta,
Bergman.

i

As

No canto de um jor
nal, uma notícia; Beni

está morto. Um homem

pode ser esquecido no

canto de um bar, por

quanto tempo queira.

Pede uma brama, bebe
devagar deveras num

Olá, como vai? Eu vou

indo e você, tudo bem?

mas

((

Ingrid Thülín, uma das estrelas
>9

SÜ-

Não tem família,
pode tér uma descen

dência. É baixo, quando
canta. Muda de ponto.
Junta-se

Desla vez Ingmar Bergman
foi mais longe. Conseguiu fa-

mar. E saiu do seu silêncio.
E criou. pela introspecção.
esse mundo de “Gritos e Sus

surros". Dá vontade de fa
zer inferências

Por exemplo, dá vontade de
dizer que o mundo é por de
mais ruidoso para o homem.
Dá vontade de anular

ccito de que o homem, diante

ào fato humano atual, per
manece contemplativo. Nada

disso. Bergman parece
a estridência e difere do res
to do mundo,
grita, não vocifera. O seu fil-

zor com que o cinema fosse

esquecido como meio, média,
para que se chegasse à men
sagem. Foi

vezes

corpo, ou-

nesta cbra.
confirmando o

postulado *’0 meio é a mensa

gem ’. E contou uma das mais

maravilhosas histórias já vi
vidas pelo homem:

nho do dia-a-dia. Não dissô
que tinha divisões, que tinha
uma causa, não fez afirma

ções, não usou artifícios de
beleza, (os enfeites eventuais)

e conseguiu fazer com que as
imagens surgissem nalural-

mente de sua máquina de fil-

um outroa
As

grupo. Vai à calçada. Ê
sereno. Volta

ser

copo americano. Pode

ter qualquer histqria.
mas não conta. Pode ir

e pede

pinga. Seu nome
pode ser Benedito Pi-

nheiro dos Santos. Está

ü^ste íiSo pode ser

o con-
Os quadros, ali dao seu so*

uma

embora, quando queira.

Pode ter amigos quando
se aproxima de uma ou
tra mesa. Ouviu muito
barulho,
senta.

viu Um
negar

ãiitJá a platéia é ruidosa, é
inquieta. Sofre, reclama,
sovia, discute. Participa,

um dia a

quando não

esquecido em qualquer
canto.

as-

É
me começa silencioso, pelas
paisagens e pela luz que exis-

glorioso,

custou Cr$ 4.00.
chega. Não
reconhecido.

sessão

É
EDUARDO

i..
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